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: PORTO 25 DE SETEMBRO 
Exposição de Braga 


A aproximação deuma sumptuosa festa 
“Industrial começa a prender a attenção geral 
«para o norte do reino. 

- Não tarda que seja inaugurada a exposi- 
“ção agricola e industrial de Braga. 

Ao cabo de setenta e um annos, Braga, & 
“cidade iniciadora das exposições industriaes, 
reune em brilhante concurso os productos da 
terra e do trabalho. 

Remoça perto de um seculo e avança ou- 
“tro no próspero caminho da civilisação. 
| jp niaia ideias uteis, quantos pen- 
samentos elevados, se grupam em volta do 
“grande facto economico que se prepára ! 

- Annunciada a exposição, convocado espe- 
cialmente o districto para ahi representar os 
meus valiosos recursos, e outros pontos do rei- 
“no para tambem tomarem lugar distincto n'es- 
e rolmmnigade civilisadora; para logo se cui- 
«da-em activar o desenvolvimento da viação; 
so ensino agricola é reconhecido como neces- 
“gidade indispensavel do districto, cuja satis- 
fação já se não póde adiar: os asylos de edu- 

rural e fabril estão no pensamento de 
“todos; e os melhoramentos municipaes pro- 


“mettem acompanhar a realisação de uma nova |. 


agata de desenvolvimento economico e so- 
, que é já uma realidade, e não uma pro- 
dessa ou-uma esperança. | | 
“= "Taes são os primeiros frúctosda adminis- 
fração ilustrada e zelosa de um magistrado 
“digno, por esse motivo, do respeito e louvor 
dos homens-sensatos de todos os-partidos. 

—— Causas que não áveriguaremos neste lu- 
«ar, e cuja lembrança não recordaremos, ha- 
viam juntado ás dificuldades inherentes á au- 
perior administração de qualquer distrieto , 
outras muito peculiares ao importante distri- 
“cto de Braga. 

«Havia necessidade e conveniencia de preoc- 
stupar-o espirito d'aquellas povoações laborio- 
“sas, e naturalmente propensas ao bem, com 
ideias salutares, que as pozessem ao abrigo das 
tentativas especuladoras das paixões que se 
“derivam da ambição, do-obscurantismo , ou 


“de quáesquer intentos adversos 4 manutenção |. 


da ordem publica. . ) | 
Como que tomado de uma advertencia su- 
co ás influencias mundanas, o digno che- 
fe administrativo do, districto achou na histo- 
ja esclesiastica de Braga. o guia que lhe 
avia de ensinar.o caminho da sua esclareci- 
da gerencia, o exemplo que tinha a seguir, 
mo primeiro passo no caminho da regenera- 
ão economica do districto, com tanto certo 
sgovernativo confiado 4 sua paternal adminis- 
Em 
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“modo como se houve o enr. conselheiro Janua- 
viode Almeida não podia deixar de reunir 
todas as sympathias do districto para se rea- 
lisar, com geral applauso, mais uma vez, o 
que um dos seus mais. preclaros arcebispos 
havia realisado ao findar o seculo passado — 
uma exposição agricola e industrial. 
* + Fr. Caetano Brandão, o arcebispo digno 
-successor dos mais respeitados principes da 
apneio intao vive, opera, abençoa a esplen- 
ida festa do trabalho que já alvoroça o ani- 
imo dos que ainda são seus filhos no espirito 
pacifico.e fraternal da religião de Christo, 
«como foram seus antepassados, que tiveram 
a fortuna de contemplar o rosto sereno de fr. 
Castário, Como que allumiado já na terra da 
Juz celêatal, coroando-lhe a memoria. 
o -- Festa assim abençoada, como será a proxi- 
ma-exposição, e provindo de tão santa origem, 
para Braga o annúício seguro de que só 
dias prósperos, empregados no trabalho e na 
educação, lhe reserva o futuro. 
-»--Saudemos, portanto, desde já, como mais 
úma | de tão antiga é gloriosa cidade, w 
exp: e a 16 do proximo mêz ahi se 


Ha 


Situação economica de Holsteto 
“= À imminente occupação dos dúcados da 
Dinamarca por tropas da confederação germa- 
mica, sendo um dos mais graves factos da poli- 
“fica. or, dis a attenção geralsobre a 
Na ão economica de uma parte da Allema- 

a | | 


Tal é o motivo que nos levou a reunirmos 
ácerca de Holstein os seguintes esclarecimen- 
tos economicos é commerciaes. 

o O ducado de Holstein é essencialmente 
agricola, O forte do seu commercio consiste 


'em cerencs, gados e manteiga. 


O BEM E O MAL 
ROMANCE 
ron. 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
o! (Continundo do n.º 219) 
“º —Deixemos o delinquente a revolver-se no 
inferno que se abriu com a mão iniqua, e siga- 
smos,o homem. de animo inteiro, o humilde 
ET 
"Chegou a Villa Cova, de rosto alegro, e 
disse : | | 
o — Certamente, Ladislau, não te enganas- 
ite com as palavras demeu padrinho, respeito 
ao casamento da filha ? dy 190 
“117 Não me enganei; foram estas : casem; 
mas que eu osnão veja mais. Porque m'o per- 
sguntas? 
+ — "Pui suspengo do vigario, a requerimen- 
to do snr. Buy de Nellas, 
o Mas estás em paz comtigo e com os teus 
deveres. 
— Estou, ao 
“o — Então descança na tua casa, meu ir- 
«mão. Fica-no pé-de tna irmã. Villa Cova, sem 
padre, está como viuva saudosa e inconsola- 
“vel. Os teus parochianos já te amavam : paga- 
lhes o amor ficando entre elles. Virá outro vi- 
quesoscanana do governo; e tu serás o envia- 
o de Deus. Ambos são necessarios, e tu pa- 
opa tito, je em minha casa, és à cumulo de feli- 
cidade, PPM oo 


f 


Em unia tória eminentemente foligiosa, 0, 


Algumas fabricas que se tem fundado con- 
servam-se pouco activas na laboração. Fabri- 
cam pouco e por elevado preço, e os seus pro- 
ductos'não são vendaveis fóra do ducado. 

Entre Kiel e Altona, em uma cidade aca- 
nhada que se chama Neumunster, estabeleceu- 
se uma fabrica de pannos de lã ordinarios. A 
Dinamarca compra-lhe para o uniforme do 
exercito tudo quanto essa fabrica tece. 

A cidade de Itzeboé tem uma fabrica para 
refinação de assucar de bastante importância. 

Existem em Kiel fabricas de sabão, e uma 
boa fundição, sustentada pelos trabalhos do 
porto, pelos instrumentos agricolas que ven- 
de, e pelos reparos que faz nas machinas dos 
navios a vapor. 

Os quadros do movimento commercial 
apresentam só as quantidades das mercado- 
rias sém mencionarem o seu valor. 

Em 1861 o Holstein importou por mar 
580,919 hectolitros de cereaes, e porterra, 
segundo apreciação aproximada, 136,300 he: 
ctolitros. 

Em 1860 havia sido de 714,453 hectoli- 
tros de cerenesa importação total de'cereaês 
no ducado, 

A aveia é o centeio foram fornecidos quasi 
exclusivamente pelo commercio estrangeiro. 

A cultura do trigo é a mais proveitosa, e 
por tal'motivo a preferida pelos agricultores 
de' Holstein, que: no mesmo anno'de 1861, 
cuja importação fica mengiónada, exportou 

Elbárto de Kiel para a Inglaterra, Hollan- 
da e Belgica 391,071 hectolitros de trigo. 

Pelo referido porto exportou o ducado 
n'esse anno para Inglaterra, Suecia, Nortega, 
Hamburgo, Moeklemburgo, e para a Prússia, 


as seguintes mercadorias — manteiga, queijos, 


carne salgada, gado, lã, ossos, pelles, azeite 
e trapo. | 

O moviménto da navegação do'porto'de 
Kiel foi na totalidade em 1861 de 3,951 na- 
vios, quasi todos de véla, e pertencentes aos 
negociantes da Dinamarca ou dos ducados. 
Nºeste porto se lançaram ao mar no dito anno 
10 navios novos e se concertaram 7. 

O termo médio dos fretes e seguros mari- 
timos no porto de Kiel, durante o anno pasta- 
do, foi: | 


SU Adele MERCADORIAS PESADAS ORINRVAÇÕES 
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Anvers.;; 18.4 26 3,03. . Por80hectolitros 

Tem muita fama a feira annual de caval- 
Josque ha em Kiel .no mez de março. «. 

Não encontramos notícia dos resultados da 
feira d'este anno; mas ácerca da que houve no 
arino de 1862 sabemos, que os cavallos de 
sella foram pagos a 2929400 réis, o preço mi-. 
nimo, e os de-trem na mesma ordem de preço 
a 2165000 réis. Os cavallos para. a lavoura 
regularam por 908000 a 1005000 réis: . 

O governo prussiano fez n essa feira a re- 
motta da sua -artilheria. Os cavallos; que ha- 
bitualmente escolhe para este serviço, são de 
raça jutlandeza, robustos; sobrios, doceis e 
muito dispostos a receberem o ensino. São de 
tamanho mediano. Q preço destes. cavallos 


| não excedeu a 1009000 réis. 


As vaccas; que tambem concorrem a esta 
feira e dão excellente leite, tiveram o prego 
de 364000 a 545000 réis. 

O consummo de alguns dos generos colo- 
niaes tem augmentado muito no: Holstein, 


bem como em toda-a Dinamarca. Entretanto, 


com relação-ao assucar, não seguiu, a propor- 
ção do augmento que-houve na Dinamarca, 


| mas quanto ao café cao arroz apresenta hoje 


muito maior numero do que indica 
ca de ha 25 annos. 4 1/10) 

A marinha mercante do Holstein teve um. 
augmento de 12:por cente desde 1846. 


a estatisti- 


calnínho de ferro da ftegoa 
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1869. o 


sa 


Um dos objectos mais interessantes que 
em primeira linha 'so apreséntam-ao estudo e 
apreciação de um engenheiro que tem'de fazer 
o traçado deum caminhode ferro, 6a collocagito 
das estações de modo à serem os pontos con- 
vergentes a que afluam com facilidade os pas- 


|, em — 


— Ficarei e trabalharei—respondeu padre 
João. | | 
Nó dia seguirite, chegou à residencia de. 
Julião da Serra outro pastor. D'ahi a ourto'es; 
paço, estava o adro à trasbordar de povo. A 
noticia chegou aos campos, e os agricultores 
ergueram mão da sáfra,e accorreram' ao'pres; 
byterio. | 
Feita n entrega 'de livros“e utensilios da 
igreja, padre João sabiu ao adro, e disse: | 
—s Meus amigos, como no pouco tempo, 
que vos parochieinão houve espaço de mostrar 


“meus vícios, saio de entre vós sem vos deixar 


má nota, escandalo, ou desamor. Como fostes 
rebanho-de um pastor santo, que meantecedeu, 
achei-vos doceis, bons, 'e virtuosos; -Edifiquei- 
me entre vós, e apprendi a crer na inflúcncia 
de um bom parocho. Creio que a vontade do 
Altissimo é que os vossos pastores no futuro 
não destruám as obras boas dos passados. El- 
les semearam : vós'soiso fructo, e devós hão- 
de frutear muitas gerações. E, por isso, é fé 
minha que.o vigario novo terá o espirito dos 
antigos. Sêde com elle o que fostes commigo. 
Ficai com Deus. | º 

Os ouvintes abraçaram-o em tropél, debu- 
lhados em lagrimas; e elle; ensopando com as 


suas a manga da-batina, encostou-se ao hom- | 


bro de Ladislau, é caminhou para Villa-Cova. 

A' mesma hora, Ruy de Nellás, humilha- 
do pela consciencia na batalha com o.orgulho, 
escrevia ao procurador, miandando-o que fos- 
se ao paço episcopal'e 'incarecidarmente sóllici- 
tasse o pôr pedra sobre o processo contra o 


sageiros eas mercadorias; para isto é preciso 
detido exame ácerca das localidades que de um 
e outro lado se avisinham da viaferrea, e da 
massa de productos que podem pôr em movi- 
mento, quer exportando, quer recebendo em 
retorno. 

O caminho de ferro do Porto 4 Regoa “of- 
ferece a esto respeito uma particularidade di- 
gun de notar-se. Se, como se diz, e parece ine- 
vitavel, a linha, por caúsa das muitas depres- 
sões'e cristas do terreno; tem de ir procurar a 
margem do Douro na Pala, e seguir por “ella 
máis ou menos proxima até à Regoa, terá'da 
ficar em toda essa “ distancia quasi “absoluta- 
mente privada do auxilio que os passageiros 'e 
cargas da margem esquerda do rio lhe trariam 
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governo j4mandou estudar, e que não corres- 
ponderá de nenhuma fórma ás necessidades de 
Traz-os-Montes e da Beira Alta se não for lo: 
go'talhada paravdar passagem aos" vehículos 
ordinarios,aos pedestres e ás locomotivas, 
quetalvez não estejam longe de correr sobre 
trilhos quedevem ligar aquellas duas provin- 
cias, se os'governos que tivermos cómprehen- 
derem quanto isso importa á prosperidade do 
paiz. | 

Estude-se «a riqueza agricola da Beira Al- 
ta na parte em que a via ferrea da Regoa lhe 
ha-de ficar fronteira,e ver-se-ha quanto as pon- 
tes lembradas pódem influir no progresso d'es- 
ta emproza. 

José Dionysio de Mello e Faro. 


ao tráfico, 8e em pontos determinados, confor- | 


me o exigirem os interesses dos povos, se não 
estabelecerem communicações que deem facil 
accesso á estrada. 

E' provavel que este objecto tenha mereci- 
do a attenção do distincto engenheiro incum- 
bido de levantar a planta da linha ferrea, tas 
nem por isso serão mal cabidas algumas obser- 
vações com referencia á disposição naturalidas 
margens dório, e ao modo como se prestam ao 
lançamento de pontes. 

Os que teem navegado o Douro sabem que 
em geral as suas ribas são escarpadas e de dif- 
ficil accesso; que o“meio de atravessar o rio 
em barcas é moroso, dificil, eús vezes perigo- 
go; eque em occasio de cheias interrompem- 
se às communicações,não raro por muitos dias, 
ou quando'se manteem é à custa de muitas fa- 


“digas, e grande risco de vidas'e fazenda. 


D'esta maneira ou ha-de 'condemnar-se 'a 
estrada de ferro a contar só com ostecursos da 
margem direita do rio, ou proporcionar-lhe os 
meios de receber regularmente da outra mar- 
gem para os grandes mercados 0s productos 
que lhe surperabundam, e fornecel-a “dos que 
lhe faltam, 

Como conseguir este desideratum ? Expo- 
nhamos a questão em pormenores para tornal-a 
mais abordavel aos que nio tenham conheci- 
mento do rio Douro, e dos povos que se lhe 
avisinham na parte em que a estrada de ferro 
ha-de estender-se a par delle. 

Da Pala á Regoa a distancia ha-de orçar 
talvez por 40 a 45 kilometros. Vejamos se 
n'este espaço o rio se presta ao estabelecimen- 
to de pontes quasi equidistantes, que mante- 
nham a regularidade das communicações e sa- 
tisfaçam as necessidades dos povos. 

Não se assustem, porém, os timidos, nem 
façam bulha os retrogrados. Trata-se de pon- 
tes de um sóarco, e portanto não valem a'pe- 
na nem os receios nem osalvoroços. E para 


que de toda se tranquilisem não pensem que os |; 


arcos de que se carece sejam como o da magni- 


| fica ponte que o celebre Thomaz Harrison lan- 


çou ém' Chester gobre o Dee é tem trezentos 
palmos de abertura, nem mesmo como o do de- 
cantado plano de um frade da Serra, muito ci- 
tado, mas nunca visto, segundo o qual o Dou- 
ro séria transposto por uma ponte de umsó 
vão que. poria em communicação a Serra do 
Pilar com Santa Clara. Não, a obra de que se 
precisa-é modesta, fácillima e barata. 

Na Pala, ou naPortella do Rio, que se se- 
gue logo, vaio Douro entre penedos que 0 es- 
treitam, e os grandes barcos quasi sempre ahi 
recolhem os remos. Naspedras que, segundo 
párece, são designadas pelos ribeirinhos com 
o nome de Fieisde, Deus, está uma excellênte 
base para a primeira ponte, Esta dará sepven- 
tia aos-povos de Sinfães e Sanfins, aos de Pai» 
va, do lado de leste, e nos circumvisinhos'do 
intérior da Beira Alta, para quem seja mais 
commoda aquella direcção. |. + 

Cerca de dez à doze kilometros-rio acima, 
cúntes de chegar ás Caldas de Arégos, ha o 
ponto a que parece denominam a Forcada, 
onde as pedras avançam de cada lado e for- 


mam-uma'garganta assás estreita: 'Ahi se pó- |S 


de lançar outra ponte, quedará passagem aos 
habitantes de Ferreiros e Tendaes, à parte 
oeste dos de Rezende, e aos dos.territorios ad- 
jacentes. | & 187 

vMaisdez ou doze Kilômetros além, passa- 
do. o ponto de Ripansa, ém Porto de Rei, estão 
sobre uns immensos penedos os primeiros tra- 


| balhos de ima ponte a que se não-deu anda- 


mento. Q rio é estreito'e a ponte dará 'aecesso 
para a estrada de ferro aos povos de S, Marti- 
nho, Paus, Rezende, do lado de leste, Villar, 
Barrô, e ainda aos do extenso concelho de Cas- 
tro Daire, do lado do noroeste. 

Convéni notar que nos lugares indicados 
ha abundancia é bárateza de trabalhadores, e 
de pedra:de construcção nos. mesmos pontos 
em que tem de ser empregada. 

Depois segue-se a pontena Regoa, que o 


e aaa 


padre vigario de S. Julião da Serra, e levan- 
tar-se a suspensão. E desculpava a mudança 
de seu animo, com ter-se lembrado que déra 
verbalmente a licença, e o padre;em virtude, 
d'isso, procederá regularmente. Encarecia em 
termos afílictos os seus escrupulos e remorsos, 
pedindo a maxima brevidade no levantamento 
da-suspensão, e retirada'do novo vigario. 

Ora vejam que alavanca de ferro, a pros- 
trar um soberbo, foia humillima carta de pa- 
dre João ! Estas victorias dá-as o Evangelho; 
e as insignes são estas, Que é vencer Ce- 
zar à Pompeu, ou Scipião a Annibal? Que é 
Roma armada avassallar o mundo ? Que é Na- 
poleão devastando reinos e homens á frente de 
milhões de escravos ? Dobrar-o orgulho d'um 
homem, quando se lhe pede perdão d'um invén- 
tado aggravo, isso sim é queé vencer. Qual 
philosopho, 
citar ao tribunal do juiz supremo'a consciencia. 
d'um mau,e fazêl-o ahi accusar-se, condemnar- 
se, é reparar o ruim feito, a afironta, a injus- 


tiça ? 

Alguns dias passados; padre João Ferrei- 
ra era restituído á posse da igreja, visto que 
ulteriores informações abonaram a regulari- 


dade de matrimonio accusado individamente. 


tumada prudencia, saltando por cima das ad- 
monendas do geu vigario. Os mais enthusias- 
tas fizeram fogueiras como em noute de 8. 
Joko,e correram a freguezia com esturdias ins- 


trumentaes, é foguetes de lagrimas. Cotiza- | rou de entre os colchetes da batina um 
lavradores abastados para celebra- | onde éram inscríptos os nomes de doze 


ram-sé seis 


antes do divino Christo, ensinou a | 


O povo da freguezia exorbitou da sua cos-| 


Registro parochial no Ultramar 
(Conclusão «don. 219) 
CAPITULO III 


* DOS ASBENTAMENTOS DE BÁPTISMO 

Art. 12.º Os assentamentos de baptismo devem 
declarar: 

1.º O anno, meze dia em que se ministrou o sa- 
cramento; 

2.º:A parochia, concelho, districto, presídio ou 
praça e diocese, com designação da igreja, capella 
ou lugar aonde seministrou o sacramento; é men- 
ção do diploma -que concedeu licença, quando mi- 
nistrado fóra da igreja parochial; 

3.º A pessoa que ministrou.o sacramente; 

4.º O sexo do individuo baptisado € o nome. que 
lhe foi posto; a ab a | 

5.º O lugar do nascimento; 

6.º O anno, mez 6 dia, e, sendo possivel, à hora; 

7.º Se o individão baptisado 6 filho legitimo, 
illegitimo ou exposte; 

8.º A sua condição — se livro, liberto ou es- 
Cravo; 

“9.º Se tem ou tem tido um ou mais irmãos do 
mesmo nome, é a sua ordem na filiação; | 

10.º Os nomes e appellidos de seus pats, sús 
profissão, naturalidade, condição, freguezia aonde 
cazaram, e domicilio ou residencia; ' 

11.º Os nomes e appellidos de seus avós pater- 
nos e maternos; | 

12.º Os nomes e appellidos e domicilio ou resi- 
dencia do padrinho e madrinha e profissão do pri- 
meire. 

- 8 1.º Sendo exposto, declarar-se-ha o anno, mez, 
dia e hora em que foi exposto ou encontrado, o lugar 
aonde, a sua idade apparente, bem como o seu envol- 
torio, quaesquer signaes que tiver ou com, que for 
encontrado, e que possam em qualquer tempo fa- 
zel-o reconhecer. ' 

$ 2.º Sendo illegitimo,; não se declarará o nome 
do, pai, sem que este expressamente o consinta, de- 

endo n'esse caso assignar o assentamento ou jun- 

ar titulo authentico do consentimento; mas, send 
de coito damnado, não se fará essa declaração, nem 
so ittirá ao pai-que assigne o assentamento, 
ainda gre elle assim o queira. 1. 
| 83, Havendo gemeos a baptisar, deelarar-sé- 
ha no assentamento qual d'elles nasceu primeiro, é 
não sé lhes poderá pôr o mesmo nome. 

Art. 18.º Se o baptismo for feito; com authori- 
sação do prelado, em parochia diferente, n'ella será 
lançado o assentamento nos termos do artigo ante- 
eédente, mas o | 


arocho que ministrar o sacramento 
remetterá lógo de ófficio uma” certidão' authentica 
do assentamento ne ob parocho do baptisado, 
o qual a copiará:no livro respectivo, no seu numero 
de ordem, e archivará. | : 
“CAPITULO IV 
| | DOB ASSENTAMENTOS BE CASAMENTO 
Art. 14.º Os assentamentos de casamento de- 
vem declarar : 
1.º O anno, mez e dia da sua celebração ; 
2.º À parochia, concelho, districto, presídio ou 
raça e diocese, com designação da igreja, capella ou 
gar da celebração do casamento; e menção do di- 
loma que co gu licença, se não for celebrado na 
igreja parochial; | | 
a a E ig li assisti no E pa 
“4,0 Os nomes, ap os, idade, profissão, esta- 
do, naturalidade, morada e freguezia de cada um 


dosmnbentes da guezia em que foram baptisados; 
e, sendo algu da es viLYO, O RA, conjuge fal- 
Tecido e a freguêsia é diocese aonde faleceu; 


Db.» Se são filhós legitimos, “tiaturaes ou expos= 
tos 


E Peniano 
“9.º Sendo algum dos nubentes menor, o consen- 
timento do supérior legitimo owdiploma do sewsup- 
primento legal ; 1 00 ob « | 
1 AO Ba o casamento foi por escriptura ou segua- 
do o costume do reino, é n'aquelle caso a data da 
it a e o tabellião que a fez; 
11.º08"nomes, appellidos, "profissão, morada e 
freguezia das testemunhas ; [ 
- 12º Se o acto; for celebrado pos procuração, o 
nome, appellido, domicilio ou residencia do precura- 

or. | 


$ unico. No caso de minoridade de algum dos 
nubentes, o superior legitimo. que der o consentimen- 
to assignará o assentamento ou juntará documento. 
authentito 'd'esse consentimento. No caso de suppri-. 
mento legal 'do consentimento, juntar=se-ha'sempre, 
o alvará que o concedeu. 
Art. 15.º E' applicavel ao matrimonio o dis-| 
posto no artigo 13.º | 
" $ unitô. Sendo o matrimônio celebrado em paiz 
estrangeiro, o parocho dos contrahentes lançará no 
livro respectivo, precedendo despacho, do, prelado, a 
certidão devidamente authenticada pelo agente di-! 


| 


rem o successo, n'um aprasado domingo, man | 
dando fabricar um balão na Guarda, e com- 
prar na botica os ingredientes para a ascenção, 
com grande copia de girandolas e quantas in-. 
venções pyrothechniças se achassem na Guar-| 
dae Vizeu a fóra a musica de Pinhel, O viga- 
rio empenhou rogos e authoridade em demo- 
vél.os; porém, como os visse inquebraveis no 
intento, chamou elle artificiosamente a 8i o di- 
nheiro destinado ás festivas despezas, obrigan- 
do-se a fiscalisal-o do melhor modo: | 

Chegou o domingo aprasado, Logo dema- 
drugada os lavradores foram á residencia do 
vigario a tomar conta dos objectos, que de- 
viam ter chegado no sabbado. TAI João 
mostrou-lhes uma arca de pinho, e disse: | 

— O balão, que ha-de chegar ao céu, já ali 
está n aquella arca. ari 
Os lavradores quizeram vêl-o; mas dd 
dre differiu para as onze horas desencaixotar o 
balão, que havia de chegar ao céu. 

— E os foguetes ? — perguntaram elles. 

— Tambem chegam logo, e hão-de ser to- 
dos de lagrimas. | | " 

— E a música ? aqui or 
— Vem tambem ; e ha-de ser musica de 
anjos. É ma pas sa 

Os parochianosencararam-semutuamente, 
e murmuraram ; mg x 

— Aqui anda marosca !., | pr 

' No'fim da missa do dia, por volta de onze 

horas, o vigario assomou no arco da igreja, ti- 


Repe ções ... ... eu. ... 
Annuncios de sahida denavio, cada'um 


ho 


PREÇO. DOS-ANNUNCIOS, io. 


Anbmnçios 6 correspondencias, linha... | ..a es. wo. prio 


Os snrs. assignantes gozam 
bem como .as publicações litterarias, 


plomatico portuguer que lhe for apresentada pelos 
contrahentes. 
CAPITULO V 


DOS ASSENTAMENTOS DE OBITO - 
Art. 16.º Os assentamentos de obito devem de- 
elarar: -- | | 
1,20 snno, mez: é 
fallecimento. 


chia, diocese, concelho, districto, presídio ou praça; 

3.º:0 nome, appéllido, sexo, idade, profissão, 
estado, condição, naturalidade, morada e profissão do 
fallecido; sendo casado ou viuvo, o nome. do conju- 
ge; e, sendo escravo, o do senhor; | E, 
* "4º Seo fallecido era filho legitimo, illegitimo 
ou Gxposto; | e 


d.º Os nomes e appellidos” de seus pRes, sua | 


profissão e naturalidade; esti 

6.º Se falleceu com ou.sem testamento; 

7.º Se deixou filhos; 

8.º. Se recebeu os sacramentos; 

9.º Se a morte foi natural om violenta; e; n'este 
CASO, sua Qausa; | 

10,º O lugar da sepultura; e, sendo em jazi 
fóra do cemiterio 


$ unico, Está licença não é precisa emirelação 
aos prelados diocesanos que nas suas cathedraes tive- 
rem jazigo ou carneiro episcopal. E: | 
Art. 17.º Tendo sido o fallecido encontrado mor-, 
to; declarar-se-ha o lugar, e sempre que não seja co- 
nhecido e individuo, se-fará menção daidade que se 
lbe julgar da sua estatura, feições vestuario e quaes- 
quer signaes que possam ajudar o seu conhecimento. 
. Art. 18º Se o fallecido não for da parochia em 
que é' dado á sepultura, e o parocho tiver conheci- 
Vtuntonta es era domicilio, enviará : officialmen- 
e, dentro de tres dias, ao respective parocho, uma 
certidão do assentamento A pr d'es- 


te como assim o cumpriu, ta mtos qc 
- S$ unico, O parocho do domicilio do fallecido, 
logo que receba esta certidão, a lançará por copia 
no livro competente, e a archivará. | 5 a 
" CAPITULO VI | 

DOS ASSENTAMENTOS DB RECONHECIMENTO E LEGITIMAÇÃO 
- Art, 19.º Osgssentamentos de reconhecimento é 
legitimações serão lançados pelo parocho no livro res- 
pectivo, em presença de escriptura publica ou certi- 
dão suthentica de verba testamentaria, de testamen- 


to original já registrado, em. que se faça o raconhe- | O 


cimento. de algum filho ou descendente, ou carta de 
perfilhação, ou sentença de filiação passada em jul- 


gado, precedendo despacho do prelado. O assentamen- 


to indicará a summa do dosumente apresentado. 

8 unico, Ne caso de legitimação per subsequens 
matrimonium, o assentamento será feito com refe- 
rencia ao do casamento dos paes, declarando-se o 
numero de ordem d'este,e o livro e folhas respectivas. 

Art. 20.º Feito o assentamento, lançará o.pa- 
rocho ao lado do respectivo assentamento da baptis- 
mo a nota correspondente do reconhecimento ou le- 
gitimação, observando mutatis -mutandis o que se 
acha prescripto no artigo 22,º a respeito das rectifi- 
eações. b 

'S unico. A mesma nota será lançada ao lado 


à | do assentamento de casamento, quando & legitimação 


fer per subsequens matrimonium, 
CAPITULO VII 
DAS RRCTIFICAÇÕES NOS ASSENTAMENTOS 

Art. 21.º Se, concluido e assignado um assenta- 
mento e em acto seguido, se conhecer a necessidade 
de proceder á sua rectif , esta será feita por 
uma declaração, escripta em seguida'so assentamen- 
e orram pe agr do pela rreineçm o tiver 
ançado, e assign todos os indi os que o 
eferan mandedadods 15 soca EN enem ofpono So D$ 


gnado. + 04 
“Art. 22.º Fóra do caso previsto-no artigo ante- 
cedentenenhuma rectificação será feita-sem ordem 
do respectivo prelado, baseada em sentença civil pro- 
ferida em juizo contencioso, e acompanhada de cer- 
tidão da mesma sentença. 
Art. 23.º Sendo o assentamento, que deve ser 
rectificado, do mesmo anno em que a rectificação for 
feita, o parocho abrirá um novo assentamento em se- 
guida ao ultimo que houver no livro respeetivo, e 
lançará margem do assentamento primitivo. uma 
nota em Je declare ficar rectificado E outro, que 
designará pelo seu numero de ordém e pelas folhas 
réspectivas; sendo porém o assentamento de anno;an- 
terior, cujo livro já esteja encerrado, e o duplicado 
depositado na camara eeclesiastica, a rectificação se- 


rá feita nos livros do anno corrente; e a nota Jar cada | | 


ao lado do assentamento primitivo deelarará, além do 
numêro-de ordem;: o anne em qué é feitos noro-as- 
sentamento. nte q) al. alich 
- 9 unico. O parocho communicará n'este caso of- 
ficialmente o oceerrido á camara ecclesiastica pará 
se fazer o averbamento bo livro correspondente, de- 
clarando: 
| 1º O. anno a que pertence o livro em que lançou 
anota ; “e paço, AP EA 
2.º 0 número de ordem do assentamento, junto 
do qual a lançou; 
1 “8% O contheude da nota ; + 
4º O numero de ordens dos documentos, em vir- 
tude dos quaes fez a rectificação. . ré serA: da 
Art, 24.º Quando um individuo tiver, no acto da 
chrismia, múdado o nome, o o laniçará a nota 
respectiva na columna: das observações; ao lado do 
assentamento , em presença de cho do prelado, 
acompanhado fla respectiva certidão de Chrisma, sen- 
do estes docu entos devidgment archivados. .' 
PP 55CAPITULO VD So 
DA VISITA E EXAME DOS LIVROS | 
Art, 2b.º Dentro. dos primeiros cinco mezes. d 
cada anno os vigarios das varas ou arciprestres ve- 
rificarão o estado do registre parochial e a regulari- 
dade com que é feito, conferindo todos oslivros de 


stro do anno anterior, notando as faltas-ou irre- |. 


gularidades que encontrarem,.€ lançando n'elles o 
seu despacho de approvação ou reprovação. | 
— $ unico. Os despachos de approvação ou repro- 
vação, e, em geral, à boa owmá'exêcição das dispo- 
'sições dente decreto; serão considerados: como prova 
de capacidade em quaesquer concursos ou babilita- 
ções para provimento de outros benefícios ecclesias- 
ticos. rei O «aaa 
Art. 26.º Os prelados, particularmente nas vi- 


pobres e doentes da freguezia. À” proporção 
que os iá chamando, os velhinhos sahiam de 
entre a multidão, e collocavam-se em frerge 
do vigario. 
Chamado o duodecimo, que subiu ampara- 
do por dous netos, o padre mandou conduzir 
da sachristia para o arco da igreja à arca do 
pinho, que os lavradores tinham visto na casa 
parochial. Abriu elle a carxa, e foi tirando e 
repartindo por cada um dos doze pobres uma 
roupa inteira de pantalona, colete, e véstia dê 
saragoça. Os velhos recebiam com mãos tre- 
mulas a esmola, e murmuravam palavras de 
benção, e alimpayam os olhos turvos de lágri- 
mas para verem o seu remedio do proximo in- 
verno. Finda a repartição, ó vigário, procu- 


Tândo com os olhos os lavradores cotisados pa-|' 


o 


ra a funcção, disse-lhes : 


— Aqui está, meus amigos, o balão que 
chepa ao céu; alli tendes no Foto age 


|ciãos invalidos o doentes as lagrimas, que são 
| lagrimas de graças ao Senhor 8 de gratidão & 


vós. Haveis de confessar que às lagrimas dos 
foguetes são menos brilhantes é consoladoras. 
Emquanto à musica, dir-vos-hei, meus bons 
amigos, queos anjos do céi assistem 'com as 
suas musicas à esta vossa festa, ua é 
mal os vossos trintá egeis mil réis, aceuzai-me 
para eu vol-os repôr, pregos 7 emseraomçs 
"Disse, é Togo um, é todos os lavradores 
foram beijar à mão; e 08] 
eta brandamente, 6 OB 
j Ao meio dia em ponto, no sobrado da Fe- 


riam beijar> 


o 
o 


25 p. e-de benefício, 


dia, e, podendo serya-héra de | 


2.º O lugar d'este, com a designa jo da paro- |, 


publico, a licença da authoridade | 
| compétente. à ei | 


oh os lavradores ho |" 
Obres ja ida há 


40 réis 
DD do, 
120 "« 


N.º 220 


sitas que por direito canônico são obrigados a fazer 
ás suas dioceses, terão especial cuidado, como é de es- 
perar do seu zêlo, em verificar o estado, do registro, 
e em examinar se os vigarios da vara e arciprestes 
E Pi com a obrigação imposta no artigo antece- 


| CAPITULO IX: 
*— DA REMESSA DOS LIVROS FINDOS PARA À CAMARA 
Al ECOLESIASTICA: 

“Art, 27.º Depois do exame ordenado no a 
25º, € dentro uigaRao de oito dias, será, à custa 
respectiva junta de parochia, enviado ao: secretario 
da camara ecclesiástica da, diocgse im exemplar de 
cada livro de registro do anno antecedente, o os ma- 
ços de documentos pertencentes ao mesmo registro, 
para abi ser tudo archivado. com 

Arto 28.º/Nas camaras' ecelesiasticas não se 
passará certidão dos registros paroéhiges n'ellas ar- 
chivados, sem preceder licença do; prelado respecti- 
vo; e esta só poderá ser concedida : 

"Lo Júntando o requerente certidão, passada na 
competénte parochia, do duplicado do assentamento 


go 


| deque pedira. nova ceftidão na camara ecelesias- 


É Pa ” a | 

2. Juntando documento comprovativo da per- 

da, extravio, falta ou motilação do competente fivio 

de registro parochial, que deverá estar na respectiva 
E 


paro: hi . 1 DD é j 
sto n'este Artigo não tem lugar 


Cc 1 
ai a uiço- O dis | 
Ns oa certidão for exigida por qualquer authori- 
| “CAPITULOX “vp o 


dade publica." 
+ 0. DOS MAPPAS BSTATISTICOS DO REGISTRO; 

Art, 29,º Os E ochos enviarão ao respeciiyo 
Sage re es impor meisaes, oxtrahidos. dos 
ivros do registro, segundo os modelos que para esse 
fim lhes serão remettidos, por intervenção do mesmo 
prelado, pelo ministerio da marinha e ultramar. 
sap sr On URIadios cnriarão, anipalmenta so 
ministerio da marinha e ultramar os mappas que re- 
coberem dos párochos, na fórma do artigo anteceden- 
te; devendo sempre esta remessa ser feita até ao dia 
1ô de janeiro. js 

cn» CAPITULO XI 


,%4 


DO REGISTRO EM RELAÇÃO AOS CULTOS TOLERADOS 
| Art, 31.º Os nascimentos, casamentos e obiios 
de individuos de-cultos tolerados, serão lançados pe- 
los respectivos ministros, hagendo-os, em livros esçe- 
cincu, peia forma dota erta derato, salyo 
só tem SoRUCaÇÃO aos subditos catholicos. 
- $ unico; À rubrica, visita é verificação dos li- 
vros será feita pelo administrador do concelho ou pe- 
lo chefe do districte, presídio ou praça; o duplicado 
a que se refere o artigo 27.º será remettido ao arcki- 


vo das camaras municipaes. 
CAPIPULO ZH 
DISPOSIÇÕES PENAES 
o Arte 2.º Os crimes e contravenções commetti- 
das em relação ao objecto regulado n'este decreto 
continuarãe a ser punidos com às penas estabelecidas 
nas leis respectivas, sendo-lhes applicaveis as dispo- 
sições inherentes aos crimes e contravenções em =za- 
teria de registro civil | 
O. ministro e secretario de Estado dos negocios da 
marinha e ultramar assim o tenha entendido e façn 
executar. Paço em 9 de setembro de 1863.-= REI = 
José da Silva Mendes Leal. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMciál do DraRIO 
PK LISnga n.º 213 de 23 de setembro 


4.4 + MINISTERIO DO REINO 

+! ereto lenasndo que a des do ministerio, 
autho sada o anno de 1863-1864, sé regmis 
pela tabella que baixa com este decreto. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE' JUSTIÇA 
ol pe -mandando ad sua por provas 
ublicas pará o provimen e duas igrejas 
Mês Has dioMades de Vizeu o RA PVE 
— Despacho que teve lugar, transferindo um 
escrivão de direito de Guimarães para o lugar vago 
de escrivão do tribunal commercial do Porto. 
—Licenças concedidas a funceionarios judicises. 
MIRISTERIO DA MARINHA BH ULTRAMAR 
Portarias resolvendo sobre requerimentos dcer- 
ca de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, .COMMBRCIO E 
PE + JNDUBTRIA P : 

Portaria, que vai refarida na correspondencia, 
da capital, relativa á construcção de uma rua-estra- 
da atravez de Braga, entre S. Pedro de Maximinos 
eo largo de Infias, para estabelecer ligação entra 
as duas estradas. que da mesma cidade se dirigem 
para o Porto e para Valença. 

— Outra, que tambem vai referida na corres- 
ndencia, prevenindo a companhia dos caminhos 

e ferro portuguezes de que se certas obras, que 
menciona, não forem executadas segundo os pro- 
jectos que foram approvados lhe não serão ocelted. 

— approvando o horário, que a acom 
nha, para pinto da exploração do caminho de fer- 
ro entre Lisboa e Badajoz. 
ate deonaho conpedendo a Sebsstião Bottamio de 
Almeida prrvilegio por quinze annos como inventor 
de uma pic pires fabrico do acido sulpharico 
de camaras de vidro com juntas bydraulicas e-do cir- 
culação ás camaras ordinárias de chumbo: , | 
“o Aviso de estar exposto no prblico no institu- 
to industrial de Lisboa o duplicado da descripção e 
desenho do invento'a que se refere o decreto supraei- 
tado para os efeitos legaes. ! 

' | 


Lisboa 23 de setembro 
(Corresp. part. de «Commercio de Perto») 
A questão do consulado no Rio de Janei- 
ro deve considerar-se” terminada, e cremos 
que serão inuteis todos os esforços para a re- 
susoitar. Os documentos officiaes de que te= 
mos dado conhecimento “aos mossos leitores 


EO 


sidencia, estava posta uma meza com treze 
ratos. Na cabeceira sentou-se o vigario, e 08 
zo pobres, já lavados e vestidos, lateralmen- 
te. O jantar viera cosinhado de Villa Cova : 
o bodo aos pobresinhos fôra devoção de Pere- 
na a usp AA tu 


Ladislau é sua mulher serviram os convi- 
vas, um de cada lado, Jé partindo em peque- 
ninos bocados a ração de cada pobre, já mi- 
nistrando-os & bocça do mais intreyado que se 
não servia de suas mãos. p ] 
“Em rédor da meza, de pé, silenciosos, e co: 
mo aryobados n'aquelle espectaculo santo esta- 
vamos principaes lavradores da' freguesia. 
Por vezes, uma ou outra voz, mal desabafada 
das lágrimas, murmiúrava: 
“ — Louvado seja o Senhor ! º 
“ “E, cada Tavrádor enchugava os seus olhos. 
2"? Concluído o jantar, erguen-se o sacerdo- 
te, e deu graças a Deus, em voz alta; e, ao 
sahir da meza, proferiu estas palavras : 

+ Touúvemos o Altissimo por que nos deu 
po para sentirmos as alegrias da carida- 
de. Esta virtude, que commove até aos prantos 
consoladores é a no dos contentamento 


da bemaventurança. Meus amigos, a vossa fes- 
ta acabou ; Ea eu espero em Densque haveis 
| de vel-a continuada no céu. | 
ço APITO (Continua. ) 
re qe yu 
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portaria de 4 de julho 1 qual lhe foi: 


mostram a lealdade e espirito de justiça com 
r ificado que aquel 


que procederam os nossos compatriotas que 

sincera e desinteressadamente se tir ão fopsem 

penhado n'esta questão. A alguns d s | etdB pr vflios 
- fons ss r 2 


bemos que não agradou a solução são da fm 
cia nos termos em que foi tomad Mag 
Não vemos, porem, motivo justif Nado anja que, havendo na linh le te algumas 
para se negar ao snr. duque de Loulé a justi- uras de alvenaria fendidasPdeve read provi- 
enciar convenientemente para que desappa- 
reçam aquelles defei 56 POP o dE Atas] 
obras” apresentem a! convéniente solidez e a 


ça que realmente merece. Sem querermos to- 
mar 4 defeza de ninguem, devemos dizer, por- 
queo pede a lealdade e a justiça, que o snr. 


a ue de el rocedéu o pediam as | exploração se faça sem risco. Finalmente 
» afgcia, le lo ni nf cido. cunipré que 'á empreza remetta quanto antes à || P! 
o a ira foi parao aa Brazil para e esto ministerio.o.projerto do viaducto que está. 


se "TO ato eainda não tinha ultimado a sua fem constrúcção-entre Villa Nova de Gaya e o 
Jouro, a fim de ser competentemente exami- 


* justificação” O snr. Nazareth instava pela sua | 
omissão a sollicitava a bassao parqua- nãos ia ue aquella obra. não 


intelligencia de q 
dava bem com o clima e receiava muito pela será levada em de gtisip ratos se ditopro- 
sua vida se passasse o verão no Rio:de Jánei: | jecto não for aprovado 
rô. O que queriam que o sar. mibistro dos Paço, em 21 de setembró do 1863. =Du- 
negocios estrangeiros fizeésso n fas À circu da e Loulé, ri 
stancias? Que exonerasse o snr. Nazare m portaria de 21 do corrente, ordena-se 
nomeasse novo tonsal'intérino, deixando a) ao director dasóbras publicas-de Brága'o O se- 


cousás tio méstno estado, ou entió que entre: pu 
gasse 0 ij de Moreira ao poder judicial, te pr a à construcção de uma rua-es- 
depois de mittido e, se empregasse todo:o Md de Braga, entre S.Pedro de Ma- 


ximinose o largo de Infias, para estabelecer 
ligação entré às duas estradas que, da mesma 
? | cidade, so dirigem para o Porto para Valen- 
ça, subsista a parte da directriz projectada en- 
tre S: Pedro de” Maximinose o-campo da Vi- 
nha; 2.º que entre este ultimo porto“e'o largo 
de Infias a estrada seja delincada segundo a 
variante que segue pela Feira da Erva, Chãos 
(de Cima 68. Vicente; 3.º que o projecto'e or- 
çamento sejam modificados er resultado da 
adopção d' nto Yariante, é no sentido de se dar 
á rua-estrada, em toda à sua extensão, . a lar- 
gurado12 metros, minima'admissivel. 


rigor, sem onvir.a suá justificação, sem ellea 
ultimar, tendo elle ue. pro desde 0 ig 
sido ouvido a respeito dl E vodas as Ace 

“ Pesando-se bem as, podia 

meditandó-se: nos» termos em “quê” estáva a 
questão consular ha-de convir toda à | 
o snr. duque 'de Loulé seguia | o. "Mpedaeno 
caminho é er com toda, Argeçuder 
e circumspecção que ocaso” 

o barão de Moreira, e deu ao snir: Eca 
todos os testemunhos de apreço e reconhêa-. 
mento, official dos seus, serviços. prestados. 
como consul geral interino nó Riode Janeiró. 


Isto cremos que ea, o o pri Va 1. a, resto |” * For concedido ao she. Sebastião Bettatio 
ha-de PARTE convem j q, bo à Proprio, de Almeida, privilégio por quinae annos como 
decreto emissão Eno u. ger [inventor d ie uma titurção no abrico do aci- 


claramente que não hw 6 ménbr ara de do sulphúrico de camaras: de vidro com juntas 


O lhe seriam , de uiaguihe 


antadas algumas pie 


4 


Já alli estão 


que por emc i mn 


! caminho de « 
sobre o Douro. —Na correspondencia di- 
rigida d'esta cidade ao «Tribuno Popular» 
lê-se o seguinte: 
«Ná ultima sondagem feita em posta 
nhê, encontraram-s 29 metros dareia, ak 
a agua!!! Uma fu Éder n um rio tão mr 
so feita a 32 metros de profundidade, é qua- 
si impossivel; e dando-se “pra Epi o incre- 
mento das aguas de! lato 
que as ERA evem AU atod n ar, 
os pégões nãoterão talvez menos de 70-met 
de altura desde a sus base, até ibabasos o 
bdallasto,s vou «> 
Anda agorá à faria outro tibigado pára 
pra acima do Xreixo, em Valbom, visto 


averem sido regeitados pelo governo 08 ou- | 


tros projectos oflerecidos. Tudaisto significa 
muita dembra; é cremos que antes de máio, 
não será aborta á circulação alinha, desdo as 
Desvezas até à capital.» 

igrejas a concurso. Por poriaxigs 
de 21 Edo côrrênte -mandou-so: abrir coficurso 
bi. provas: pablicas perante os respectivos 
prelados diocesanos, em» consequencia dé não 
terem havido oppositores nas circunatancias 
de serem apresentados no concurso: documen- 
tala que se procedeu; pata d provimento das 
igrejas parochiaes de S. Pedro, de Mollelos, 
no concelho de Tondella; bispado de Vizeu; e 
do Santissimo Nome de:-Jesus; das Salzedas, no 
concelho de Mondim, bispado de Lamego. 

Licenças afuncelonários. — Em 
22 do corrente foram pelo ministerio de justiça 
concedidas licenças aos seguintes funcçiona- 


rios judiciaes: 

Ao juiz da relação do Porto José Joaquim Lo- 
pes da Silva= liconça por'trintédias. 

Ao juiz de direito da comarca de Aldeiw Gallé- 


lançar um véu sobre us cousas do consulado. ec ppa q cantarás ordt- ga dó Ribgtejo Pinticisco” José Monteiro Taváres— 
Ao ER: Ens pode dissem nd a tempo, ap gi dec Ped resp da licença que, pormotivo” de moléstia, 
dad o as mal erminan ns a Bee c À uoi-: gou hontem O Correio da ilha, da Mar liofot concedida em do corrente, para que, pelo 
nistro pará empreg deira: À «Gazeta de Portugal» faz o sóguinte mésmo motivo; e não obstante athár-se com licença o 
P pd le Moreira sp es [08 Ape ms aula HHáSD oxins! respectivo delegado"do procurador régio, possa con- 
osphrera le pára para ob A > rhinha Hi a Ee q aid qu ir ada tinudt a entar ausente 7 exercicio de seu lugar por 
ds HIASÃ conto Rr da, E ci & em Perdi ão, o “Tor á ao Poente a 
as acções £ que jul ulgar as ão | dio Lab Hlguros AU É jest veia É inbio ol “Theatro de s. Carlos. — A época 
mais, depois d apra a sua. per ter sabio de recua O Por érno deu a demissão | | Figo dota -1864 no theatro de S. Carlos 
ção sobre os factos qu que fara procedimen- | ao delegado do thésó Prés que o thésoureiro o innaugurada coma opera «Norma» , que 
to criminal, se proce( gol petentemente. | pagador tambem não litá contênte, e vas as Já está em ensaios. Segundo selê no «Jornal 
Quanto a js, ARS I epetimos, parece-nos que Mir indo e É dbérinra do Comtmercios n'esta opera estreár-se-hão a 
o snr. duque de “como devis; | qyeofre. Bons asstinptos para poemas como o e ! Reina; -donna Graletti, o tenor Caponi eo baixo 
e cremos tiça louvando a ' sopé». edini, artistas-inteiramente OVOS para O pur 
si pa Pra ED | fer geme eo | ico lime 
ça das cirppumetaneisa qu lo dôrbovemalor civil = que ei ad, pr pe q Pouco depois da abertura do theatro será 
Temos o barã ndeirágamo grande posta em scena à opera «Guilherme Tella com 


diz respéito eus tao 

Poa bavido grande cio no mez de 
As colheitas eram excellentes. Ha máis Mv aê 
ho dnno anterior ; 6 feijão abunda, é o vinho dá es- 
peranças. O que ge colhetem S. Roque 's Santo An- 
tonto vendeu-se a 11% 12mil róiso barril. 


criminoso; eme re e re ue de Loulé, como 
particular, tambem assim O Corsi Pro “Cómo 
ministro parecemos que não O po EM como 
“ taln'um decreto-sem elle ado e conven- 


cido, porque offendia todas as garantias Ed O a Direito» mostrava graitdo indignação ds que 

isto a carta e encontrava Eai as formall- uia a » MATA PAR RPA a irre pipes 
r o 

de jurispradencia criminal. E nosso vinho para depois "as iutróduzir na à ih. 


Foi nomeado secretario de Sua Magestade | Estótcririo US EA “nHO portaPuce para tofoesgõE: 

a Rainha o snr, Agostinho da Silva; chefe da: Pepe " folh a dade dás er 
d id 

eu df o a a gi 

e que n'esta qualidade tem . prestado! es as? dose Fandaria Co der a miootro 


na. A' vista do que deixamos escripto não serin mé- 
lados serviços á casa real, Por isso foi pre- 
ferido para secretario da Senhora D. Maria 


nos necessaria umã: defelemipatos de economia poli- 
tica. 
Pia a um outro Agostinho, .que era muito re- E Os ladçõos tinham assaltado a casa po Fa as 
commendado para este lugar. mars o dai py Erei 
Por causa ido estad o-melindroso--de- Sua 


io Gonçalvesde Freitas. q - 
rca ossnrs.:: Luiz de: Ornellas. ras Sica 
Mngestade”a Rainhanão havera amanhã, h- joão Bucoroi 

niversario do falecimento do Snr. D. Pe- 


dasmesa metila eninatia de a itnsiegiadio Fwichala | 
21 a aj to com 71 annos de idadeystinha si dovemi= 


dro IV, oa tiros de peça de « “em q diario | amd Mondo Gaetano Leal; sesctivão: paga- 
de hora, como é estilo, no.castello e fortalezas | dor dedos ebraapablsas ab) de agosto; a'o major An» 
de guerra. E puros de. Menezes a 6 do Corrente.» 
Os officios e orações feesróticda Palma de | 4 
E a a ça ar Aa. RE 
iconte e o a tras ai ; a ad rios 
nhã. 7 NOTICLARIO 
Como por cite motivo é Aoriado âniaha, 


"Exequisa he exequias de, D. Pedro 
Vi: quehontem se fizeram naigreja, da Lapa, 
assistiram, além: da-mesa da irmandade: da 
EA às à úthoridadês “civis militares, ectla- 

joias etc, aiecentes militares 
o pemaira, dos: “CORPOS, 05; antigos volunta- 
rios da Era D. Mariah, Sam = mesta 
cidade, deputações da alfandega, é qa 
repartições. e associações, Ano tulares 
muitas outras pessoas consideradas das. das dif 
rentes classes. 

Oro o anr.' Pereira Leito Júnior, quo + toi 
tela na ppARiçÃOs: e, no, modo, PORRA, condebêi 


foi hoje o dia do despacho, dns costima ser 
à quinta-feira, o os pisos 
Diz hoje o «Portuguez». que- O smroimi- 
nistro da guerra está resólvido 'a collocár nos 
GIRAM 08. sficipçs "mal idos Ra PAgaNo de | sas 


Seguádo nos consta, tambem re lorih 
brado ad governo o indulto para o súr. AL 
ves Passos e para Os que estão eulpado “por 
canas dos, altentados aomiri a4 mARaS do Bra- 


à GU a em 


r-se irão cofico- 
didos alguns a de duque 


por, pccasião 


o nascimento, do. principe Ou princeza real. |e desenvolveu o assumpto. q 
Sound as nóssas-ultimas mas informante ut O'regimento de imfanteria n.º 18,4 o fa- 
boato não tem fandã am do pai ic sa pór | ia & arg gde e den'nio Bei as trt des- 
enquanto o proposito e o) car o estylo 
o titulo de. duque ae e se tem ataria da vá dis amoo gi lego 
to dos de barão visconde | tios «b | prego voce 
O «Progressistas de hoj fe k Ei E da de qi er RPC dera à e 
ça de transcrever o que aqui | ao aro A ds Aa 
ea a respeito ed md 
Hontem foram atado. para ae E. do D. 


municipal da capital, edig-nos o seguinte que 
honrado author-e-credi- 


transcrevemos para 
arg: (er 
«À ac ada. Não 


diz por que, e ias os elementos io, que a 


Pedro algunas pedrás de RPnÁdrO destinadas 
ao monumanto, de D. Pedro IV, que alli vai 


erigu-so.. 
Assim se ecnfomntma Quais tambem, idesnégio 


capital Eigundo modo, 6 29.º anniversário da morte do prin= 
a sua pm earo om cipe, cuja ERES A vai ay A no mo- 
«Talvez fagafadalnoá dê dilhádi numento que-aquelias evem iortaam, 


Não se brinca pedi o mar. —O 
máár anda ba dias agitado e mal disposto a 
consentir que brinquem com elle. 
| da manhã 


« Tambená -acha pre si que.o adia 
intervenha na eleição; tas não (lisse como 
reputavaá interfironaia, marco nto b e asse 


ce que o devia fazer. o Hontem- ás, 5. horas. &. meia 
«Talvez fosse boni » um banhista deu-lhe para não se arreceiar da. 
“Os motivos porque E qe per impetuosidade das vagas que em novelos de 
agrada póde. RgcuERE db aa 28.08 JOrnães | espuma kia bata, com, as, pedras, e como: 
da capital, sem exç diana estava baixa, à maré, despresanda, q adver-. 
Quanto á seg; ma E amos | tencia dos bar er iavêntyrou; se impru 
ao esclarecido jovns que, pie a temente a ir gs ra do sitio a que sem p 
titucionalg mais algum Jivrito. de, direito, ad- | p -shgaE O foi 0 Sex REA vi 
ministrativo, porque vemos que não ê preçiso, e que q eta e encontro às is, 
Está muito corrente na materia. resv dias, o - segu GR seria aquele 
De ámanhã em diante; ati abalhas seu ultimo 8 ténriv Arne os. 


I RA 
o caminha de forro entre lvas e Ba ir mas | q ao Ap Fine, ima lhe Bão Rd 


só para passageiros, g Correio, não se & as A nom, erra 9 Gu 
do bagagem, que dem zner- | E racvidas. O Nego sta É cou bas- 
cadorias. Os motivos ) ita indicamos em tantemente. mal iro Adão re- 
correspondenoia a de pobado om | SB BA, TRAVA Sem A Sib 

Pelo ministerio ; sa fe as 

polia RASA PN E de Sania À aii — 

aaa de ferro, Rea rã got ó Dto. q, DG | er vo 
no continua no mera Ra AZer Sd da. cadeia, desde 16, até 23 do se) 
cumprir o contracto, (9 todos os mara ol O ar 
meios de fazer dissipar 08 dm risco, que em o ado ita EA la , 16 exis- 
ha contra algumas obras fl arte :, gm a ao aquello | 

« Constando paras ds por dia até 2: RR sia am no 
informação do fiscal da const os cami- mesmo eia leceram É a 
nhos de farro irinla Re fo. AUS Ra compa- | existindo 347 gi | 
nhia realde cami Petri jo nO 4 6 na  enfer ca- 
construir estação de or anna « entes — entraram até 98 x Pê a 
novta, no kilo ago ó bio no mesmo periodo : mi 
kilometro 30:400 ó Eid 

— Us 


las iai e Po de 8 de; eai sa | jr E Reta de sad 


Ido 
neiro de 1862, e bem assim que a ponte + 2] 
a valla de Arzilla está sendo construida com 


na praça da Cardo garia, pb de ie 
um só vão, em contravenção das portarias de. 
26 de março, 18 de abril e 23 de maio do cor- 


cai porque, Ft peer 
açAs, 
rente anno ; manda o mesmo augusto senhor | aguaceiros, ngua Ei E od 


reiterar à sobredita companhia o disposto em | tivo feirar. : 


que pe T 


dj 
| dt 


ão | 


to: | scenario e vestuario novos. 


Oscar de Ta Clnas.<16-so no &Pro- 
gresso», de Braga, de 22 do corrente : 


O sor. d. RB. Mesnier, fundador e director - 


do: Instituto Bracarense, e incansavel em 
rócurar todos os melhoramentos de educação, 
acaba de contractar com O distincto pianista 


Oscar de la Cinna, para profeghas a musica e por 


cantu no mesmo instituto. 

O snr. Oscarnão precisa dow nÓssos enco- 
mios, comtndo a sympathia que n9s be 
pelo seu superior.talento, bella educação e sin-| 
gelta-modestia, convidasnos:a relatar aqui al |: 
gumas phases da existência aftisticã do” exi- 
mio, pianista, O sne. a; ERA thoa, nasci 
do de parentesda. Unguid, 
da em consequencia os acontecimentos 


Mon iz de Menezes, escrivão de 1 


, raio attrahido à artênção dé Vâgos dobe- 
ramos; o distincto artista deu ii ui em-di-; 
versas côrtes e mormente nas de Londres; Má-. 


drid'eé Lisboa, onde obteve, pelas suas compo- “quê forem pobres'ete. 
sições e execução musical; as-pmais lisongeiras | 


provas da munificencia de augustos persona- 


“ Igéns. Nacidade do Porto recebeu elle um ca- Ru 
| loroso acolhimento; depois veio à Braga, 6: regulamento parã poderem gêr acceites 


aquideu em.31 de maio ultimo um concerto 


| 


| 


| 


no-salão da aula nocturna; no quabos amantes 


da verdadeira musica-admiraram o mothodo-é 
é talento real do “distincto praiiista. 
.O director do, Instituto. aproyeitando esto 


ensejo; féz então:propostas as sn». Oronr: para 


“etotaos: à |3 


O attráhir no sou estabelecimento; 
REM 0s esfor: 


satisfação de ser traria a 
ços do snr. Mesnier não foram baldados, e que 
o sur; Oscar está decidido a fixar definitiva- 
mente a sua residencia no Instituto Bracaren- 
so; sendo ant olicarregado especiillmiente do 


ensino, da musica, moderna e Classica, pigho e 


canto ao alumnos do mesmo. 
s!Sabêmos'que, -por-uma cláusula do con- 
téucto, o sir. Oscar, pôdo Ieecionar fóra do 
instituto e em casas particulares até 4 nieninos 
ou meninas; AS pessoas pois que quizerem uti- 


lisar-se do seu prestimo pódem inigir-se aq | 
snr, Oscar de la Círina, H9 Tastituto Braca-. 


rense. 


esta cidade, e um novo serviço feito em prol | 


das artes, a ter õ nr. Mesnier conseguido a tá 
residencia aqui de um dos melhores artistas | P 
| | mostra a iguórançciado VA! 

JR Vire a de 
Porto 24 do selembro "ae Boo, | 
[697 | 090 || LISBOA 24 DI 


| cónhecidos. 
Aproveitamos asta ocasião para mastradga 


as jo outra boa acquisição. para 0 Tasti- 
tuto Brácarense: e vem. a:ser o pat do sur. de 


la Cinna, lente da universidade-de Pesthypara 
| a cadeira da Húgua alemã.» | 


Letreiros extravagantes, - ms (Do. 


«Conservador»:)-=N'uma barraca de banhos, 

recentemente construida na dnargem diteita, 
o Tejo, foi posto o seguinte letreiro: | 

«Banhos de agua para 
LO réis com lençol. » 


Como às elegantes se Era dá TA 
Pá preço. 


en- | Pigidade do letreiro que parecia 
| as AR a Proprietária méndoi, 0 ao 


| assi 

«Banhos com lençol de apa salg ado a 
| réis dim Senhoras 7 E 8 | 

Hoi! ainda múrmurações é 0 Tetréiro foi 
|| emendado por esta fórma : 

«Banhos a 40 réis com lençol para demos! 
ras de agua salgada.» 

Como gi foi gerado Fã 
| podem as 1 ormosas senthorá 
La? 


er do sur sal- 


agricultores = Lê; no «Jor 

e | nal do ayreM, lar a amo rod 
rietário: longas seguin- 
tes ea A sobre os bong Nico que 
arara em a rego da agua-do mar utilisa- 
da Rern a terra : | 
CR it overno adornação 
de Pis agua do vra de direitos. Esta, 
au thorisaçã permittiu-me fazer experiencias 
muito consideráveis para conhecer força de 
adubo que a gua do mar contem. E) procedi 

do aneis modo ; 

ancei a agua em montes de terra que fiz 
o extremo dos mam ia Senda der 
'o tempo das sementeiras ancei aquella terra 
nos campos, rega ndo, o dope E Fe im rega- 
lores; n hectalitros d e Agua por | ca 
ectare.: rr tea produziu nas mi has 
fi mesmo 6 efeito que q estrume » 8 calgu: 
a muito vantajoso porque tive um quin- 


Pareçe-nos-que é uma boa aquisição; Parem 


e o 


| os-doentes. 


espuma do ab dr 


terras. 


compromettia a ar-lhe, mediante a gratifica- 
ção de 50:000 rublos de prata, a lista dos 
membros do comité revolucionario, e a dizer 
o lugar em que se achava este mystarioso go- 


di vernore os meiosde-acção de que dispunha, 
dirigiu-se & sitio convencionado, convencido 


to de colheita a maior do que nas outras minhas , 


que podia encontrar em Constantinopla, entre, 


tantos polacos, um capaz de trahir um segre- 


dra Porta porjurma/somma de 50:000 


-—Novikofi encontrou, effeoti um. 


homem desconhecido que; fiel á sua promessa, |. 


lhe êntregou vm masso de papeis, tendo todos 
éstesno alto as palavras; «Governo nacional» 
impressas em grandes. caractores. 

Entro os papeis que lhe foram mostrados 
na meia obscuridade em que se achavam ha- 
via um, coberto de nomes, que o desconhecido 
disse ser a lista dos membros do comité. 

Julgando-se feliz, com a descoberta que 
acabáva de fazer; e que cautelosamente .guar- 
dow: debaixo «do seu- paletot, o encarregado 
dos negocios da, Russia contou à soma, de 
que is munido, 0 regressou, apressadamente 
ao palacio da embaixada, recejándo ques in- 
dividas mystorioso retonsiderasse. 

Os papeis continham toda -a serio de de- 
esnios do governo: provisorio, uma lista com- 
pleta-das victimas da insurreição polaca, e um 
recibo com o sello ido comité secreto: - dos 
50:000 rublos que M. Novikoff deu sem, o 
pensar pára a causa polaca!» 

vv JPassagelros.—O. vapor «Luzitaniá» 
entrado hoje 499 horas da manhã. conduzio 
a-séu bordo 163. passageiros entre elles os 
seguintes; 

Feliciano J.. “Gonçalves Braga, D. Rita 
M. do Nascimento, Alvaro:José d'Almeida, 
Alvaro' Antonio d'Almeida, Antonio -J..da Sil- 
va Guimarães; Carlos: Henrique Thompson, 
Antonio Rebello-de Souza, -Manoel- Teixeira 
da Rocha; Francisco Teixeira da Rocha, D. 
Margarida: Ferreira;/Manoel Barbosa Madu- 


reira; João Conçalves Fontes, D. Leocadia |. 


Fontes;-Aútonio: José Machado.-Ghimarães, 
D. MariaJoanna Proença Vieira; Fernando 
Antonio dá-Silva. Brandão, José Alves da 
Silva. Salgado, Manoel Augustode Freitas, 
Joaquim Pinto de Souza Passes, Y Enock, 
Angusto Wigam, Mrs Aniel, Francisco Ja- 
nuario da Silva Pereira; 27 Bemoas: da com- 
panhia' zarZuella. 


Oq a! o SAUM . 
Movimento das cadeias da Relação 
"* no dia 24 * 
ENTRARAM * 
José Portella, Manoel Jóaquim, Marnel 


Sebastião Pereira, Antonio Joaquim Vaz, Ma- 
noel Antonio Torreiro, Afitonio Montorrozá.. 


Vieram das cadeia de Bragança. 
“Neste dia não sahiu preso ale 


] 000 me GEO md cm mm mm - Er |, 
Dad ad ist 


Snr. redactor. 
-bado 12 tie setêmbro; deparei comum communicado' 


- —- o 


| = ago od | era esperada no diá 12, Se 0 infperador miar | 
| Lendo por'acnso 6 '«Comméteio do Porto» de gal. 


fg à porJ. da rem que 2 jota narra! 
acto de um modo que ro e] 
Re ra do det ao tampe o ad dei ER AN re-. 


"gem 
vo. Antes dê ndo rt pi do budipeiod| 
author «do comunicado que no regulamento 969 9AB; 


6 rez 
º Serão acceites E ente ds d docnféa 


ta Cart à pas sito um artigo, 


C Art. 154.2 Inecumbeao mordomo pmcfiacal: faxd | 


ficar pelos meios e exames, que melhor 


se os doentes que he apresentam no hospita são 


o: 


dhes pareça; 
res, e estão comprehendidos nás disposições d'e to 


êvanta a este respeito uL 
Um novo docume 
as, que O vão ex 
P'elle em commit 
amo fizer: precedentes. O que res 
ts S 7 je o destas novas delibés 


rações, será o que mais se conforma com OS | indis 


governo de 8. M, examinará agora os ptin- 
E iiigumentos da resposta do principe Gorta- 
pítas considerações que lhe são expostas no 
Cho. 

ttindo que a confiança da parte dos go ver- 
jade authoridade da lei superior ao poder arbi- 
warigidevem ser o fundamenio da ordem e da esta- 
ifdade, o principe Gortchakoff acrescenta que o 
ensavel corollario d'esses principios é o respeito 


interesses da Europa, n uma palavra, o que a | devido á authoridade. Mas o gabinete russo não po- 


Europa quizer... Por emquanto é esta a ver- 
dade a di ação: é ici 

Vê-se por istolque'a' iniciativa! deMóvas 
deliberações partiu da França, e que esta po- 
toncia se dirigiu, hão à Inglaterra só, niás tam. 

em 4 Austria. É isto mesmo se deprehende 

da insistencia queo Pays empregar em desk 
mentir o Dia bares do uma PU entroa 
A. boda eoprugeae desauthorisa « a! SUP+ 
posição de que com a FonpoRis da Busiio figo 
acabada a questão. 

M: Drouyn do Lbuya, vos ndendo é pri+ 
meira nota do. principe Crortschakoft, diz : 

tRevindicando, a, independencia, absoluta 


das suas resoluções. e o pleno exercicio. da sua | 


soberanias;o gabinte de S. Petersburgo resti- 
tue-nos, inteira liberdade dos nossos juizos,6 


da nossa; conducta, o quenão. podemos deixar |º 


de registrar.» 
A resolução da camara: austriaça Tue ore 
denou a soltura imediata. do deputado Ra- 


gowski, accusado deter formado um «comis [7 


té» vevolucionario na fronteira. russa, .com- 
quanto o ministro das justiças alegassê, o fla; 
grantedelicto e oferecesse as provas, é mais 
que um julgamento, é uma manifestação poli- 
tica, que deye egRAmentA influir, na politica: 
do, governo. 

: Do. novo rumo que toma a questão. po- 
laca, dá um. jornal de Pariz  proya, dizendo 
que o embaixador francez em S. Petevsbur- 
go: tencionaya; partir loga que recebeuja li- 
cença, que tinha pedido, porém que, 0 minis- 
tro dos negocios estrangeiros da França lhe 
expedira. thelegraphicamento ordem, mo dia 
16 para- que addiasse a sua partida... 

«Digo; mesmo, jornal que esta, ordem fôra 
consequencia, da recente nota russa que tor- 
nára necessaria, a, presença. do embaixador |” 
trancez no seu posto, . 

'Na presença de todos estes: factos. mais ou 
menos; verdadeiros; não é muita. aventuy ado [SH 
áoreditar-se que a questão polaca entrou n' um 
nova- pliase, que não parece muito concilia- 
vel. gorm as esperanças de pacificação a que;a 
edpdepondencia belga» tão agarrada se mos- 
tra. 

A famosa o interminavel questão dos duca- 
dos; entra'tambem n'uma nova phase. 

+ “Agmoticias:de Vienna dizem que a Ingla-| 
| terva: convidada. pela -Dinamarça: para uma 
tentativa de medeação junto da; confederação. 
germaniça, pedia coadjuvação da Toafica! 
havendo jáum começo de medeação simulta- 
negada parteda Krança e Inglaterra, que como 
preleminar proposeram; una revisão de todas 


S61. o 
| as negociações de 136 aa ê quasi se não, pode (contas one da 


A Hespanha está talvez em vesporas de 


|| uma nova guerra em Africa. 


Ko góverno de Madrid pediu reparações 
das violencias pratitadas pelosmonros do Riff, 


| gontra os hespanhoes de Melilia. À rosposta! (he oferecem 
a, re côfte “U: 
poderogós meios” 


roquirio sé mão compromettaa castigar os rif-| 
fenhos,' um Corpo. de 12: 000 hespanhoes pan | 
tirá logo. para Melila. Ui 


+ o. , 
l 8 


- — — — atum 


Vos ms un 
nospachaR dos jormaens catrangotras 


SIPARIZ IT. — Os periodicos: SEE a 
linguagem firme de despacho de Mr. Drouynf 
de Lhúys. 

LONDRES 19. = Av«Gazetas elidblioa a 
resposta “de: Gortschalofiva: lord Russéll, a 
qual manifesta desejos demão seguituma dis 
cussão: inútilo confirma as o tiáti já recebi- 


No capitulo 6.º quando trata “das consultas, dás 
nada diz a tal; respeito; nem em que condiç dee 


gral itamento a Banta 


o doente para receber 
cad os de que"carecer; 


Casa a consulta e os mé 


mem “08 medicamentos devent'ser tados indis- 
Hinata ad ;primbiro adagntínio que alliappa- 


Bira 29 cto : No dia ú de sótembro! Appa 
ão pp iam pa 


receu na síla d 
décen 


praqrr Fe casa “fara dos séus p 

mentos. O Cc e se acuava te 

agora o arti Cad nd Part E BRANT 

la casa se davam consultas & médidamêntos pat: 

tamonte (aos“pobros, mas que ella não estava n'esse 
F do que, vinhá-Jimpamente rá, 9 ao 

go TARA E ella era 

8 um Eteatal o de pobi 

r a 


goitidião alguma, mas que estava prom preopiR aR 
amino que se Ped a goi VR 
ativo que 56 achava presen ja havido Be, 
atá: ao retirar-se Pet no n,e pags 
ps E mostrar a mais leve fepoguandigeia pi 
tos depois afipa ela do ra 
do tin E 

tirar a 


pan Papo E Rae ar bi RA sta di 
LES fiivotivantenbrna” Oto fiel Be6 Ad "ré 
blicar um Comunicado, “ó qual» infebi 


Sá di, | 


Vi no seu, muito lido jora nal ama ubeigar as 
cin de Coimbra, em Es Be E Eu Ke e A ú 
mésá do governo da delicoRTçe dies tacida 6, à Ci 
tive a honra de presidir, 17 


só comiam sardinha € dormiam os sis com 


rildos 

Eu, o snr. escrivão, é todos os mais mesarios vi- 
gitagamos es collogios + PAP vezes q todos, ti- 
vamos pará com os orphãos de ambos os Sexos, tan- 
tos ou mais Aândvo O que teriamos pai” Com n03- 

Bos próprios filhos. 

b- Esmeramo-hos no seu tractamanto diario d hon- 
cHSrmOs sempre como da maior 
tar p PaPico e mera estes infelizes. 

na saúta casá camas muito limpas decêntos 
para'todos 59 orpbãos, e quando as'tião heuresis nim- 
ca se consentiria que dermissem aos qpáres; Coimbra 
ai nba provas deu 


1) 4> Mt 


E o dei affirma o'seu alba Ad 


redactor, | depõe, termin nto a despeza 
nos dous, ollegio s dos orp os. Ia muito 
gor à verbá approvada no orçament 


rêza pisado pao Pata b| 


| é Wresta" omissão é facil'concluir que nem dv con-. 


! 


mulhêr' de mldeia. 


vestida pata: É pura Gina Elgupedas ne e! reihio de Hotinani:> Há comimudicações ncti- 


NOVA: YORK 19. Le puba ps do- 
minam' Charleston. Ar bandeira confedorada 
foi içada no forte Suter. “Oito navios boinbar- 


: dearath'o forte Moultrio. 


“ ODESBA'G; -< Quiirenita e oito bntalhões. 


For tb contétitrados em Kioff contra osaldedes | 


dé Uazainé que queriam reconstrair'o antigo 


| vos entre'S. Petersburgo oa fronteira per- 


id rá 


mulher cotpso nto que' não as de, 


uma cglumnia voroltante afirmar-se; q ue os ai 


siana. 


“PARTZ 21. — Em Varsovia fora Jinça- 


ER seis bómbas-Orsini á carruagem cem que. À 
jiao general Berg, que não foi ferido; Não-so) 


descobriráthios auctoreos do attentado. o 


"HAMBURGO 20: O Invalido russo diz |. 
[que 6 povorho do czaremandou destruir os | 


6º” | bosques de urie outro lado do ao uia. 
ro de Varsovia a Visnnaip 


dá Telegraphia elecirica 
“DESPACHO N 15418 | 
co; AO Commercio do Porto. , 


SETEMBRO AS 3 
40 M. A TARDE ii 


- PARIZ 23 ánoute-—Ha negociações « entre 
a França.e Inglaterra para um accordo. eu- 
tre as duas potencias de mado a fazerêm 
face a quaesquer eventualidades futuras. 


RAS 


pn 


a 


* Questão polaca Ê 


Ra 20 


“Tendo hontem publicado a nota quesM. 
de Rechberg dirigiu ao, conde. de Ehuns em- 
baixador de Austria em. S,, Petersborg, em 


nsidezação o bem/es- | 42 de agosto; tem: seguida «danos a dirigida 


por lord Russell a, lord Napier, espb pisada” 
de Inglaterra va mesma corte da Russia... 


Nota Ba Gran-Bretanha , 


Foreign. Office 1L de 


é figonto de 1863; 
Milord, no dia 18 do mez-passa 


0,0 barão Brun- 


Snr: [now communicon-me uma nota que havia recebido 
foita | ng sbre á dardo do” principe Gortschakofi. Esta 
ANDO! nofas cu 


A did tem | convieção de haver feito vália- da! Ss. M 


qui a copia junto aqui, está longe de ser uma 
8 A ER É á róprésentação que o gov erno 
'combiação con & Pranta e' Austria, di- 


808 Pam é si á Bernie cága da Misericordias Sou ápo- | rigiu nó gabinetodaiS. Potersburgo. 


logista dali da. i 
vm cá da lib perda no em 
ka assim Dacia a. 
“Pelá publicação d'estas linhas ficará muito ágra- 
decido a»V; quem tem a honras do assiguar-sa 


De V, vetos 
Manoel dos Santos Pereira Jardim. 
a EN 91 de Setembro de 1863. 


“EXTERIOR . 


- Folhas de Madr id de 21, de Pariz do 1 
do Hayre e Bruxollas d do 18. 
alega ão que Pensb Emos e hoje publi- 
me 4 diz que & g entabolaram negociações 
riz € or res para VER arordo pre- 
Ts da faturas oventuali 


“51 


rensa, como a unica 


anto magoa-me muito | q gabinete imperial admitte que cada potencia signa- 
tarja de um tratado tem o direito de lhe interpretan | 


ms! t este dive 


9, Vieérma, 


Ays?, orgão ni oia do gabine: lonia, 


A nota, apar ai tom effeito, por declarar. que 


o sentido ségundo o scú ponto de vista, com tarita 
| que a interpretação fique nos limites:da significação 
| qua épossivel dár ad tractado, conforme o propilu 
Ie O principe Gortsebakoff acrescenta: «Em, yir- 

"esse princípio, o gabinete imperial não contes- 


Tua tomarám parte na acta: geral de Vienna de 
tudo,o principe Gortechakof, desviando-so 
ia q uestão da interpreta ati do trnctado de 

tinudaattribiira continúnção da imsurrei- 
çãona Polonia & assistencia moral e material que re- 
| cebe do extérion; admitta vagaments.0s egis pontos; 
xegeita a suspensão das hostilidades, como foi pro- | 

sta; recusa ncceitar uma conferencia das oito po- 
ps nl e pe a dee lára tue'o restabelecimento 
eve preceder a seria applicação de todas 
a ido destinadas a operar a pacilicação da Po- 


ada” 


ndo 
0808 dos 
mbem ao he a 


sita declarar, que está convencido 


o 


| | pedem 


trabalhando 


"as pessoas ea propi 


“que had 
ddr qnt tanto 


| dams 
to 
ui dir 


| Req af Pago de 


| ns seu saio Eber E qua 


| das 


| não foi promulgad 


to da parte de nenhuma das oito potenei- | 


de ignorar que a clemencia e aconciliação sãe mui- 
“respeito 
da authoridade que & força material. Seria um de- 

ploravel erro, procurar condga pra o os espiritos 


as propostas das tres potencias 


ussia e 4 Polonia, 
É ds ao gabi 
ahi que 


Ph pa nina ighnhoi a ê uajo é o rêsta- 


bolacimatáda da Pla a nm Polonia depende de uma 
condição pisada B'attenção do 
govorno de 5, MA [mr e que não só não está preen- 
chida, mas da nr mesmo» se não falla no despacho 
de lord Rus: moral.e m4- 
terial obtida do erior e TA insurgentes, 

O governo de S. M. considerar-so-hia feliz por 
evitar essé aesumpto, e; bm tes de sé oteupar do 
sy ae occupar-se sóúdas medidas reparadoras pára 


het 


ate de 5. Petersburgo o não usar 
raspa 


Mas forçado assim pelo priaeipe Gorischako a 
falar sobre este ponto, o ue erto de 3. M, não 

o principal 
obstaculo ao restabelecimento, uid e Bolera 
atá não DO ConcRrso Que 08) tes teem obtido 
o exterior, mas no proceder do Poprio gorerno rus- 


5 
s A po Catharina , em 1713) 2) pfoiettou 


do Alesandi gare + 1815, poses 

E 

uma representação nácional e a sm 
nacional: Essas promesras io das, Por 
múitos afrios, foi 4 religião dos ae ácada, º, 
agorá mesmo; não gosam «dos dueitos politicos que 

lhes foram assegurados pelo traciado de 1815 o pas 
a ção et ris espeto a 

ao vicia mpts 

parte do govérnorússo produzia 4 desá E 
pentina invasão das Casas de Vacserigy an espiar 
da janeiro passado, foi acausa directa da presente 


es se PER Rússia so Dio Hrésie peritiméiho aliendão 


05 pero ear 
Pos inda rec qu de ponco nos 
soc agim, pda viva sympathia 
so apesar pa MEP 


ço os 08 Caes 


ER 
snif 


Ee ca las na Pryssig 
ia iattia Po o tod a pa onde e uma. 
emtação al, Ha rd Hoi 


que com “denis re = 


dos 


Ea giga Ea eitar PE gas é E E 


pra abre agr 


não Et tér negado; sim que os insurges 
mem uma gmnistia, nem esa nto oo 


uma reprgsentação ais, OU, em cam 
Seria poré mb êr suppor que poe cu 
genero só fe dous partidos: 0 pd 

do Neg 


pes pra a - ad o o 


ad lagoto que do alga A 
fm 


«de leo sea to 
dxtrama Pi giil de 
pigs 


a EE: essada ão 
al dei peito e 1 ço -Bre 


Rá 
he dio o ip 


estes partidos, 
grande massa 


benéfica administra 
- Não se obteve'a a Sumo. 


ná Inacção. 


aee gera odeS.M 


Aproveita 


ideias-de: moilaração (e  eepidantes ássim og fup- 


e 


ema, o To cais 


Pica 
Ss Eni 


Nica É foi spmcao E SEI) Aladin 


tFástado do 


o a Gran-Brot a Austria, 4 Fen 
Repor proférido ramo definifiva- 
mente fi pd FRIOS 
lomis Re como o entabi iá antes (gde do E Da 
“6 estabe si Peso r 
da Potoniáçia deito ie 
o ad qe qe E 
ame e exercito e É na Fo qnia o 
imperador Alexandre, am im as né os 


ca 
Russia Unha prestado À ali nação ndbTat da e rei 
de uma renovação da tag nã Ebropú, cor 
para fazer aceitar 4 «Bretánha, À Prossis'e'á 
Austria O Arranjo do ol ft “Pelo la imporaio aslezan- 


e-âlnda que aos seus o) os tres 
E rofaetA UU p rel menos deve ds 
rádio era Aqua 


Zir uma pas du 


na acta 

| | a 

A au “ad aueno one qó ma do 
mais ext pe fun ps rbd peço na 
os bob o ilhperador 

mais desejuso de observar as fia gor - pet 
ua seria juato que a 


ii REU 
ae 
ão) 


PE cr 
do om aaP o fitu 


possue as outras suas E neta 


que póde fazer depender os seus direitos de alguma 
cocção qualquerpestáreontida-em-duas passagens 


hotgiaa of PA da Je 


Acha-se na. vi et, 8: do Rukio 


ser é 


don bet ba 


dis À la 


das 
poz de modo 


ea será i gadnÃ po pes E Mio dura 
0,'€ 9 
Mntito eus Re cosa as E 
Se não Fon Uma preono a 
estes artigo tinha em vista; 


tHducado de e unido: REGE 


aval nuit 4 emb ad 
ção nenhum | 

E' desde então eu e à Citação 6 
anmel aU a Pólonia está ligada 4Rúsá Im- 


[porta conhecer essa Consti tuição que ligava 'a» 


foi prescripta pe 


nia à Russia. Ella não 
Tas potencias Enropens a sua 


n pe 


E 


reda 
Alexandre. Comtudo uma vez premulga 


reputar a Gai =) ce rea pista os reda- 


ctores do 

Eis a rasão por que emo da rainha pro- 
poz como o segundo d ntos submettidos ae 
gore Sã da Russia, a reputação nacional com po e 

eres 8 o nz carta de 

dee DARE AN "TA 

Passando ás propostas especises do governo da 
rainha, o principe Gorfachnkoff diz, relativamente 
aos seis pontos,que a maior «parte das medidas apon- 
tadas pelds tres potencias foram já d já d rg 8 ou 
prepa andas Pá Pqr iniciativa de Porca sto ta » 

Na SAPO ea 


o ÁS me- 
didas «a que o Er pi a 


rioeiis na cus 
e em seu desenvolvimento dia elle permittiá 
Esta p 


mi, longo ag de- 
finida uer de Uma EA A naé nal. com 


meios eficazes de super digo uer o GMR 
ministração de sá ai po de ado que 
emultima nhalyõe (o 
7 bg de sua upon aid co com 
se a Europa. 

À sta de tuna suspensão de hostilidades 
é PERLA en justiga pará com o fiel exercito do'im- 
perador, para com a maioria pacífica dos polácame 
paracom a Russia, à quem estas agitações i impeem 


penosos gncrifícios. hj! moaha ls 


A proposta de umA conferencia 
que assignaramo tratado dé Visaba Srejoitada, e 
com ella a à probapiligado de um aeredo imm 
e amigavel. 
Em lugar d'esta do e aitatisa, o pao 
abinete rus pose a “Ud fres pó E dino 
Adi Pi 6 Maps 


q Russia, e a Pruésin E » pers e ss ao 
tratado serah de Viena se reunarm )) nr dd nte e qu 
a França e à Inglaterra seja po d informadas d do 


| resultado da suas delibera 
Ha doer uma dns tatu para B- 
provar esta 
4 1º Os tratados em npetão, toma tpmados isolad 
Ê mento das NA, Tasoa ratado geral A 


Vienna, não tem referencia s 
riaes, ao uso das margens do 
relativos a reboques, ao livre transito das mercado 
rias de uma provincia para outra,o a outras 0 uestõos 
ainda de conveniencia e commercio. NãO & 

tram abi nem desenvolvimento nem detalhas) 
“os ra 

: o 

ria a Austria n'uma falsa posição o que se 
ativel com as suas relações para Com à. 


a o. 
late , a Vl 
E Ss. au ustria, eme 


d'isto rejeitou com um justo sentimentoRA Es, pre | 
dade pessoal aÃ russa. — Communicando A 
£ 


UT 


| conferenci To Loc 


| 


sobre a gravidade da situação e sobre a 
dade que ella impõe à Russia. 

A Inglaterra, a Austriaca Fra 
do a urgente ei migo de iz ter 
rara estado 


drop. “PM 


a sua oPinifoad dog se 
chegar a esta conclusão; e tem gpReasios Ea a sua o: 


ração para attingir o fim com maiscerteza, 

Se a Russiauão fizer tudo quanto d'ella depen- 
der para secundar as vistas de moderação .e cancilia- 
ção das tres potencias, se não entrar no caminho que 
lhe é aberto . Fo fR onselhos amigaveis, tornar-so-hi 
“responsavel'pelas serias consequencias que pode tra- 
zer à prolongação das perturbações da Polonia. . 

— mm etc. 


Deve chamar a mais seria attenção Ad 


apo 
Ao J- 


RUSSELL 


O sMonite pelo correio de 
hoje ear a 


por M. Drouyn 
de Re ao duque desMo 


tebello, embaixa- 
Sbufgo, Pequal ó 


“Nata da linha 
Pariz 3 de agosto a 1853, 


aafiidana OB GUOR aii: 


e Vienna, resolveu tpm suas communica- 
ções-de 10: deabril-e 17-de junho 4 Gôrte: da! 
“Russi guiado por considerações de 
ressê rirão e'de humanidade que dós ex 
mos.com inteira franqueza. Tinha por fim jo! 
var esta potencia a buscar 08 id de resta- 


belecer Praga ab atá dradoiras e 
o de desordens 


prevent RA que numn- 
ca rabeut pr VS prin Dad todos Eiras 
tos na Etapa sem. pôr à paz emp rig b O 


governoTusso parecera. primeiro | £ 
a legitimidade das nossas observações. Tinha 
nos, de. alguma sorte, € convidado à apresentar- 
be. as nossas vistas, enós deviamos julgal-o 
disposto a aceitar as esque julgava- 
com as 


mos opportano abri ; 
Sendo ici Góntm 
côrtes de Inglaterra e d ustria, determina- 


«mos de combinaçãoas bases que podidim Sr v 
deponto-de partida para'as negotiações, 
grama sobré que nos intendemos, cor 
ni Dag OS princi ipios mais elementares de equi- 
dade, offerece uu - y” testemunho-de mho- 
dera an di 
SoTianaho tantá fl como po- 
“sar" 0 gabinete de 5. Peters 
cando a suá pripeica attitude, d 


pór propostas inadimiébiváis. | 
“Qual é, com effeito, a sua lingoagem tias 
communicações respondeu ao pro- 


RSA 
cedimento simul tres potencias? 


Segtndoio'snro principe'de Gortschaloff, 


ES estado da Po! à não é senão a, en- 
«cia de excitações flo" exterior sem : ga 
“agitação. estaria extincta sob a aeção das leis, | 


“diante: da;indifferença e a repulsão das massas. 

E' unicamenteeste caracter revolicionario que 
«JK à questão dm interesso europeu "e que de- 
«termina o.objecto da.troca de ideas a que a 


eu consentia a prestar-se: 
O gabinetede 3. Petersburgo-declara que 


oi ndo EAR Far a 


a pacificar a 


Polga nada tem de contrário às intenções 
de $. M. o imperador Alexandre para com os 
-polacós;-mas exige antes de'ostómár.em con- 
a ue a ordem imaterial é o respeito 

da aut dado UM tenham sido restabelecidos. 
“Uma suspensão de armas seria impraticayel. 
À unica transacção-que-é compativel com a 
digridáde-da-tórte-da- Russia como! com os 
“sentimentos da mação é do: exercito, é a suúb- 
missão prévia. dos polacos, O governo rié- 


so-não contesta sos.signatarios do tractado de | 


“Viennao direito deinterpretarem os seus ter- 
mos segiindo à sim propria convicção; porém 
tudo está dito ácerca d'estas 'elaúidulas sem 
trazer resultado , pratico, e à reunião duma 
conferencia. Experaria, m úito os limites do di- 
reito de Jmterpretaçã y. marcha, a adoptar 
está Are tá pur que 5 foi seguida nasmegocia- 


ções de Vienna. Só os Boda it gernes que 
interessam, à Europa foram insertos na, acta 
geral do.congresso. 


Hoje esses principios não estão ém ques- 
tão, mas às he administrativas 
eos arranjos ores forneceriam utilmente 
materia para conferencias entre as trescortes 

ue concluiram os tractados separados de 3 
e maio de 1815, | 

À argumentação que Mat5 de resumir tão 
exac:amente-quanto: possivel, snr. duque, es- 
tá em desadcordo com os-factos mais 
certos, e não sé affasta menos da letra que do 
espirito dos tractados. 

A questão polaca, segundo o snr. principe 
de Gortschakoff, não: é europea senão polas 
tuas órigense; tendencias revolucionariais, e os 
actuges acontecimentos são unicamente à obrh 
de uma demagogia cosmopolita. .O mosso tem- 
po tem visto'as sociedadesapitadas por muitos 
movimentos diversos para confundir debaixo 
“de um masmo appellido os esforços desespera- 
dos. de.um povo defendendo. a sua nacionali- 
«dade o sis aspirações desordenadas de iespiri- 
tos dventes atáciindo os proprios fundamentos 
da ordem social. As agitações da Polonia de- 
pendem de causas que nada tem de, facticio 
nem-de accidental, São o rasultado de uma 
Bituação que dentro de ponco datará de um se- 


culo é que tem talvez mais que nenhuma ou-! 


tra conjunctura contribuido para fazer nascer, 
re'entretor a revolução na Europa. O levanta- 
mento, cujo espectaculo presenceamosjannun- 
ido por symp ar evidentes, foi provoca- 

do por uma me e no estado dos espiri- 
tos, não podia deixar de ter as mais tristes con- 
sequencias.. 

A Polonia” responden-lhe appellando não 
para as paixões rovolucionarias, mas para o 
“que 'ha de mais elevado no coração dos ho- 
“mens, para as ideias dó justiça, de patria e de 
religião. Não é um facto d'uma notoriedade 
incontestavel que a nação polaca inteira, cada 
um e cada classe, segundo os seus meios, 
activa on passivamente, segundo os lugares 
e as Giu ntisá, está votada de corpoe, 
alma 4 insurreição ? 

Que são em presença de uma manifestam | 
ção semelhante, as agitações de alguns «comi- 
tés» de emigrados? Assim os gabinetes não, 
se enganaram sobre o, verdadeiro caracter 
d'esta insurreição. Elles apontaram o seu al- 
cance á córte da Russia. Nas camarás fran-: 


5 s Kell “ 


nolic 
a 
a 


ESTA += 


+” 


eéc rigos para 
q Fododo CE e jd pr Élbtos dos que 


cificação de 


i acento de Inglaterra, no Rei- 
a, a opinião dos tres paizes | r 
fez-se ouvir pelos seus orgãos mais acredita- 
dos para animar je governos a perseverar nó 
caminho em que hay AREIA Por tod 

vrá te na Europa ot corpos de 

tes, se fizeram ouvir as mesmas vozes. 
Fóra dos poderes constituci 


onaes, por toda à 
3 demonstraç nan depóidâneas de- 
das impres-|& 


Mi 


fstdtemunho aci 


PEA b ti- 
Papo dem Ee dA ers 
va e-cireumspecção, quasi todos 08: aibinetel | de 
desde a corte de Roma até 4 Porta-Ottomana, 
o até Lisboa, consignaram em 
espachos, cujo theor é conhecido pelo a 
nete russo; a expressão de/opiniões conformes 
uellas de que as tres cortes se fizeram mais 

a ticularmente júterprotes junto d'elle. 

Os governos, longe deanticipara opinião, 
seguiram-n'a, modenando-a; Foi o que fez, 
pela' sua parte, 0/governo do: imperador, e, 
cumprido este dever, não hesita em afirmar 
que seria obstinar-se em uma illusão fatal; o 
continuar a explicar, por razões tão pouco em 
harmonia com o testemunho da historia e com 
os factos contemporaneos, as terriveis convul: 
sões que ensavguentâm a Polônia. 

O gabinete 'de 8. Petersburgo está dispos- 
to; sogando nos diz, astomarem consideração 
os seis pontos que lheforam ;recomuiendados 
como base das deliberações; mas estabelece por 


Ea 


je | condieção que a revoltasseja previamente re- 
eq é Pp 
r 


primida. Crêmios, pelo Contrário, sar. duque, 
que o meio mais seguro de apasigitar 08 espi- 
nitos seria a applicação e o desenvolvimento 


[imediato dum largo systoma-de concessões 


verdadeiramente rr sa darsatisfação ao 
sentiménto nationa Oôndliatos decada dia, 


s |.nos quass já tem corrido tanto sangue, 1 não po- 


dem, perpetuando-so; senão tornar maisimpla- 


eaveis os reschtimentos € fechar todo « 0 cami- 


- io 


tiho 4 conciliação.” 
Profundamente impressionadas por esto 


espectaculo, as-tres.côrtos tinham-se lisongea- 
|dodeque no“silencio das armas, se poderiam 
concluir transacções acceitaveis para as duas 


partes e de que à suspensão provisoria das 
ostilidades não faria sênão preceder uma pa. 
itiva, O gabinete de S. Peters- 


burgo põe de parte esta sugestão, em nome 


da nação e do exercito russos; mas a dignida- 


do de um grande império : périó será “a interessa- 
da na continuação de uma lucta desigual? Não 
pensavamos tâmbem ideia de um avimis- 


a 
tício destinado a ae a obradas negocia; 


ções fosse impraticavel. Os mais irreconci- 
liaveis adversarios da Russia mão teriam ou- 
sado recusar ou romper esta tregoa. No caso 
contrário, à E responsabilidade teriá pesado só- 


gre elles”? Uma tal 


riencia” merecia jser 
Fo ta, e quan Pd e vao Gado, te- 


ria havido, segundo O nosso Bpsecer, honra € 


| proveito para ida bebido tentado. 
Não podemos esperar os mesmos Tesulta- 


| dos de uma amnistia queseria subordinada ás 
| conveniências politicas do governo russo, e 


cuja perspectivas. exg O principe Gortscha- 


KU faz entrever depois da completa sibmis- 


são dos insurgentes, Está-se habilitado a Jul. | 
gar, pelauitima amnistia, da influencia, que 


|| pode ter sobre as disposições dos polacos uma 


simples promessa de clemencia. 

Finalmente, q gábineto de S. Potersbur- 
go substitue á, acquiescencia que, nas suas 
precedentes declarações, parecia ter 
reunião de umá conferencia das potenc 
gratarias das actas de Vienna, a | 
negociações entre'a Russiá,a Austria'o à Prus- 
sia, sobre às questões de administração inte- 
rior suscitadas pelo estado de cousas na Po- 
lonia. As potenciasmãateriam além d isso se- 
não um direito de-interpretação que não po-- 
deria obrigar a Russia, e'mada/derutil haveria 
a esperar de-uma discussão nova sobre esti- 
pulações tantas vezes debatidas, sem que se 
'terihar chegado a um aceordo. 

Não me proponho, snr. duque'Bntrar ago- 
ra num exame profundo da doutrina profes- 
sada pelo gabinete de: Petersburgo ácerca 
das pai de qué em 1815 foram obje- 
cto os negocios d Ê Polonia, ee ca das clau- 
sulas do tracfado-de-9. de jamho do mesmo 
anno pelas-quaes o'congresso julgou regular 

Wsorto da nação: polaca.“ Junto a/este despa- 
e uma memoria que recorda os factos epre- 
cisaro Dome dos plenipotenciarios.. ve- 
firo-me a ella e limito-me a registrar aqui os 
dados sen ão o-misipárecem que d'ella 


se. deduzem evidentemente. 


A assignatuta da acta, geral de Vienna |' 


foi, é verdado, precedida da conclusão o tra- 
ctados especiaes entro as tres potenêil 

trophes bota ior porém estês trattados i- 
nham'sido“preparados por longas“elaborio- 


sas negociações de que é impossivel desco- | 


nhecer o caraoter verdadeiramente ouropeu. 
E de mais, O congresso não estabeleceu uma 
distincção tão absoluta como o governo de 
S. Petersburgo suppõe: entro as estipulações 
geracs as particulares. Seumas foram tex- 
twalimente incluidas na ata final;/as olitras 
foram-lho expressamente arintxas. De resto 
a tarefa das potencias não é-rever as espe, 
cialidades dos regalumêntos d'administração 
e pô-los em harmonia com os progressos do 
tempo: “Fraeta-se dos - principios geraes em 
si mesmo, e o fim das" potencias é restituir 
a paz á Polonia, ou seja determinando a ap-- 
plicação qué comportam às estipulações de 
Vienna, ou suggerindo as modificações que 
possam receber, para melhor, corresponde- 
rem ás necessidados do futuro. 

Às potencias signatarias- das actas do Gon- 
grosso SãO por tanto competentes para delibo: 
rar, de accordo com a Russia, sobfe as ques- 


tõês do. direito publico bordo interesse goral 


que dalgum modo, a insarreição polaca põo 
em questão, 

A corte de Austria; que. o governo russo 
convidava-a entrar separada n estanegociação 
da qual seriamos excluidos, e bem assim o se- 


riam os governos dES. M. Britanica, da Hes- | 


panha, Portugal, e Suecia, foi a primeira a re- 
conhecer que esta Juppesta nãorpodia ser aco- 
lhida, e repellim-a Sém'hesitação como contra- 


via ásua dignidade. À 
O governo do Imperador, por sua parte, 


snr. duque, não poderia subscrever nem: á 
combinação apresentada pelo gabinete de S. 
Petersburgo, nem ás considerações expostas, 
om que se apoia, no despacho do principe de 
Gortschakoff., 

Estamos persúádidos que seguindo o ca- 
minho em que entrqu,a corte da Russia se afas- 
ta tanto dos conselhos de uma prudente politica 
como das esfipulações dos tractados, Porém 
como não conseguimos fazer-lhe partilhar a 
convicção de que estamos penetrados, só pode- 
mos reconhecer hoje a inutilidade dos nossos 
esforços. 

Não é culpa das potencias se a solução da 
questão polaca,tão estreitamente ligada ao re- 
pouso da Europa, deixa de ser discutida 
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la impõe à Russia. “>. 

A França, a Austria e a, Gram-Bretanha 
mostraram a urgência de se acabar.com 
estado de couzas deploravel e cheio de per igos 
para a Europa. 

rn disto designaram os meios que lhés 


por âmigáveis conselhos,fica responsavel pelás 
graves consequencias que pode ter a prolon- 
gação das perturbações da Polonia. 
Dlgnal-ves, snr, duque, lêr e deixar copia 
rincipe Gortschakoff,e bem 
ia) que ln vaijlhto. » 
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po o tambem arreios para sé cavallo, tudo 


“Predio EA Tendeê 


UEM quizer comprar uma mo- 
rada de casas, que, se compõe 
io, de loja, e tres andares, sita na Praia . 
de Miragaya nº Ge 7, muito proximo; á “ 
Porta Nobre, queira dirigir-se 4 rua. For- 
MORA, n.º Me para tractar do seu ajuste. 
(879) 


o? ” Venda de casas 


POMADA ANTIHERPE 
Contra: nas Eólica cutansas é de WET 
hiacices Ven S DEPURATIVAS | 
D' Chable, cada val avdonpuhado do um 


folbatos , 
Deposito no Porto Miguel José de Pp 
Ferreira, rua da Bainhatia n.º 79,,, (251) 


BALSAMO ANTHHERHOSO | 
DO DR. POGGIOL, DE P 


CURA RADICAL DO RHEUMATIS 
NEVRALGIAS, ENCHAQUECA ESCIATICA 


Em Pariz em casa do Dr. Poggrol,.: 
33, rua Lepeltier 


T)SPOSITO prideipol no Porto, pharmaciá a 
de Miguel José de Souza Ferrei 
da Bainharia n.º 77 e 79. 


0ÃO a Costi VE tenente dé olairte 

rios da Raiahoa, agraitece e sedconfessa 
mui grato, a touas 'es pessoas que assisti- 
ram-aos officios fúnabres que por almá'de 
seu filho-Antonio da Costa Lima,cSe- fizg - 
ram na igreja de Santo Ildefonso; em 47 
de: atóntyr g. (3492) 


JOAQUIM as as € Sóiza Oliveira, Brisida ab! 
gelica de Oliveira Lima é José de Souza 
Oliveira agradecem por esta fórma a todos 
os 1.09 shrs. que, na nóute de segânda- 
feira 14 do corrente, assistiram dos reês- 
ponsos de sepultura por alma de sua pre- 
sada e chorada mãi a snr,º Anna de Je- 
sus Damasia, e protestam a Lodos seu eterno 


UA dé S. Francisco n.º 365. 

$ Rua de S. Francisco n.º 7. 
Ecs RuadeS. Nicolau n.º 26 e 28, 
OT Para' a rua de 8, 

Com Eranolsgo n.º d. ; mao 


reconhecimento. | det) 
DEM Dratdnder atizai VENDE-SE por preço commudo úm ar-p- dom de casas 
HS=0 p ri naácr alugar uma mazem proprio para vinhos, sito ná rua ENDE-SE uma propriedade na 
oa sala para escriptorio | da Mouca, em Villa Nova de Gaya. Está ló: rua da Alfandega n.ºº 7, 9.6 
e juntamente um quarto contiguo 9 mesma itado em 113 pipas e é dizinio 1 Dens. Quem | 11, com excellentos commódos pa- 
fall na rua de S. Francisco n,º 4, que seio pretender fallo com António Ferreira Real, [ra Uma casa de commercio o habitação de 
lho darão as explicações necessarios. | no escriptorio du Contracto do posa a familia. Falla-se ná ab imediata n.º 43. 
(2164)  ruaidas Flores. (3312) |- (448) 


7a 
joe 
eat 


s 


“e 


+ 
. 


. et = cd 
Deposito no Porte Mi 


7 o ter! Antonio de Azevedo, Adri EE | 


Rodrigues de Azevedo, Ricardo Rodri- 
“gues de Azevedo, Eduardo Rodrigues Al 
Azovedo, Guilherme Rodrigues de Azeved 
Augusto C. Messeder e José Ferreira dos 
-Santos Silva, DO a agradecido de ge - 
soalmente a todas AE 
Sam assisti ita Asa Udos e se 
por alma de sua preac ósposa, mãi, sog 
o irmã, se celebraram na noite de 7 do cor- 
rente, na igreja da Celestial Ordem Tercei 
da SS. Trindade; porém, podendo aeontecer 
que tenham deixado de cumprir com aquelle 
dever para com algumas pessoas,o fazem por 
este meio protestando-lhes a sua grati o 
- é pedindo-lhes desculpa d'esta gole 
falta. dh comi: 3398) | 


ESTE 


a Reação Ribeiro Marinho e sua familia 


veem por este meio agradecer a todas | 


Es pio pessoas da sua amisade e conhecidas, a 
quem o não fizeram pessoalmente por falta 
e tempo, e offerecem os séus serviços no im- 
-rperio do Brazil, Bro de Janeiro. ú 
| sc EO 


FALLENCIA À 
DE JOSÉ LUIZ GOMES DA costa. 
PÉ ELAS 12 horas dodia 1.º de outubro, no 
tribunal do Cpnrteçaio, se ha-de proce- 


“der á arrematação judicial d aids Ros do 
autos d 


- constantes da Td existente 
“que é escrivão Less 
O sollicitador — O, F. P. Felgueiras . 
(3354) » 


FALLENCIA 
“DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 
ELAS 11 horas do dia 1.º de outubro, no 
tribunal do Commercio, se ha-de ] proceder |. 
à arrematação judicial das dividas activas 
constantes da relação existente nos autos de 
que é escrivão Lessa. vm 


O sollicitador — C, F. P. Felgueiras 
TA d+ o VEAASK Ih TS 


e A qu 


TAI NU 4 
DE ANTONIO : PAU A DE MORAES 


0) dores a se ri Do tribu 
mercio, pelas 11 da manhã 'do dia 2 de 
outubro, doi o pela sor. juiz commissario 


para a approvação de ntas geraes e declarar- 
se finda a liquidação e Tas a fallencia. 
O sollicitador - — Cr. P. Felgueiras. 
(3356) 


Companhia Bonança 
MPoU o escriptorio da rt delegação, 
da rua dos Inglezes n 
meiro pavimento-da casa 
rua. fa 
Porto, 21 de setembro de 1863. 
ba (3366) 


“GRANDELHIÇÃO | 
FRIA 


Nº dia o do cbr ente, | m 
pelas 10 horas dal. 


RUA DO. 


aa Á 


POR ER 


pertencente ao Lt MO snp, 
Joaquim Alves Corrêa, e consta de guar- 
"nição do sala de visitas e sala de espera, 
camas á lranceza paia, 
tudo mogno, cam as 
guarda- go, cumes de Teto Eeimó 
INOZAS, consoles com pedra, guarda- Ton | 

e 


aparador, meza de . jantar, um epiono 


“Collard & Collard, col ertores, objectos de|. 
cosinha, vinhos engarrafados é. outros muitos 
objectos que estarão patentes uma hora| 
antes de principiar 0 leilão. | 


VEM 
3 Neo 


Kb Xe, 
Jor «Pijhairo 


RUA DAR AO 
noPór interóntvio do MJ 


IO VEN do NDA se est 
crystaes, cortinados, este Eno IR 
um bom piano, uma ra ame e bri 


preto antiga, estan 
vros, ctageres, meza. pu 

sobre mollas e estofo de re sXãF 
ricas collecções de conchasem dua 


nova Ds 
ipqu 


-- objectos de cosinha e outros: da et dh ; 


rão patentes uma hora artes de começar, tu- 
“do pertencente á familia que habitava a mes- 
— ma casa e se retira. 
Igualmente E MPN pt mais de |» 
400 vasos com,  diforen arbustos e flores, 
" como são: uma bella arqucaria, bougai ville |» 
i  resedas, paeonias, fuchsias, petunias dobré 
“das, grande variedade de came elias, « cto , Ste, 
8; eto. eN 1 BL 
go FO 
“bazar 


cvbr%= 


de: 4 dit si à (3413 


ste 


Ass Arcewatação Pa da quinta-e fóros 
2 


egu 


né Ih de SIS Aos 


not 
“cin se tom publicado em variOs numer js 
a osto jornal, terá lugar no dia 5 do pro-| 


-* ximo mez de oulubrô, “pelas 9 horas. 


» manhã, no teibunal das. aúdiencias'da villa 
“e comarca de Santo This yrão. dor shod| 
“ Arrematar-sé-ha: IgubiDeRio o “0 campo 
Castanheiro, sito na freguezia de Santa Chri 


“tina, junto á estrada nova, e os-moinhos 
ERRA O AT cu) 
propriodades se anta livres de ágio e qual- 
quar, encargo, E ab suf (3202) 
achado Guimarã 


“Junior, deixou nesta data de ser admini 
trador da pharmacia da Trindade: “julga nada 


dever a pessou alguma ;| to dá ontecer, 
edi Else de sa- 


porém, que por 
, tisfazer alguma d diridaa 2! to à essa 
favorda apresentar 


- pessoa, ou  Peata 

a sua conta té, 80, dia . 30 do corrente, na 

“ruado ias n. Ei pra poa ser satisfeita. 
Dic tdl 21 de sete emb pro de. Puma 


o. 4 a Qi 


ie e 


(3955) | 


Administrador convida t todos os snrs. cre-| . 
bunal do Com-|. 


trt "4 pala | 


manhã, dará leilão da|' 


o, sau | “mobilia de mogno o oleo | 


a a À 


(8895) 0 


a) 


og 1868/00 0 


RR 
E entro o a sabbado 0 4 


Em Paris, rua La-. 
martine, 35, e em 
todas as cidades do | 
bo gd Bos im 


NE: o). 


Biygienioa, lnfalid- 
velo 
absolutamentea uni- 
ca que cura sem ne- 
nhum additivo.Ven- 
de-se nas principães 
boticas do mundo, 
(Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(254) 


de existencia.) — a existandiç) + Paris, AU pa em casa, do inventor BROU, boulevard Magenta, 112. 
- Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


es fo 


Bo: 


- 


INJE ECCÃO E: CAPS ULAS 
VEGETAES so MATICO.) 
| GRIMAULT E C'4 PHARMAGEUTICOS EM PARIS cura rapida e 


“Gonorrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da inflammação dos intestinos. O célebre doutor 

Ricord, de París, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprégo de qualquer outro tratamento. Emprega-se 

| Injecção no coméço do fluxo; as capsulas em todos os casos chronicos e inveterados, quo resistirão ás pre- 

parações do copahu, enheba: e ás injecções com base metallica. 

- Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grimault é Cs, pharmaceuticos, 7, rua de la Feulllade; no 
e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brasil. 


Peru, para a 


Porto, Miguel José de Souza-Ferreira, 


(252) 


Os Senhors Pharmaceuticos do Portugal e do Brazil vendem 


PECTORAL, objeto de um 
TE an Léchelle LEBIEAS ANO. er 


Instituto de Kranca, prescripta, por todos os celebres Medicos de todos os paizes. 


“Esta Agua purifica o sangue, cura as molestias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede os 
Fronxos, as Mlemorrhagias, as derramamentos e á ruina doo rganismo, Paris, casa LECBELLE, rua 
o Ani 35, e casa MéniER, e DORVAULT, etc. 

ng = GOTTOSO Electrico, e a seda DOLORIFUGA Lechello para curar com 
ER 03 Rhcumatismos, Gotta, Névralgias etc. as mais dores articulares honrada de hum relatorio 
da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as nai dis Fapidas curas. 
(Desconfar das falsificacoes). LÉ 

“ACHAR-SE HA TAMBEM o fiob do Earao Larrey sem mercurio, o melhor depu- 

ativo do Sangue e dos Humores, taó efficaz contra as Erupcoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
M mucosas, etc., assim comó os Bolos de Cubebas, e a Injecçao cicatrizante ao Tannate 
“de Forro, reconhecidos infalliveis contrá as molestias contagiosas ate as mais rebeldes. 


“(83) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Olto Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo / 7 
Miamante, e vellas transparentes — Fabrica de mcssaá Vool & €.º 
THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


ros agencia d'esta companhia na rua de 8. João. Novo n.º 15, onde se podem ver 


amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. “is 


“ 


XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS | 


De 3.-P. LAROZE, Quimico, Pharmacentico da Escola superior de Paris. 


Esto Xarope, regularisando as funcçes do estomago e intestinos, destra e essas fodido | 
protoiformes, e faz abortar as molestias de que sao indicios precursores, Medicos e dentes tem f 
ob q clio” que restablece as digestes, fazendo desaparecer os pesos de estomago, “que calma as É 
enxaquecas, espamos, 6 caimbras, que sao resultado de digestes penosas. Seu gosto agradavel oa th 
facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das denças nervosas, É 
rea gastrargias, colicas de estomago e de entlanhas, palpitaces, dores + coraçao, vomitos, F 
osos sua acçao: sobre as funcçes assimiladoras é tal, que os medicos, mais illustros o tem É 
dotado as rescipiente realdos dous primeiros agen los therapeuticos:: o Jodureto de Potassa o o | 
Proto-Todureto de ferro, tendo observado que de de sua influencia, o primeiro pesa, sua É 
a irritante, e o segundo seu efeito adsogent 


00 1 XAROPE DEPURATIVO 
“De cascas de laranjas amargas com Jodureto de Palisa. 


O lodureto de Potassa, administrado em soluçao ou: debaixo da 
forma solida, causa ao doente uma grande repugnancia,ou deter- 
mina accidentes que o forçao a renunciar a esta medição efficaz, 

Unido porem, ao xarope dé cascas de laranjas, ello nao causa 
mem gastralgias, nem perturbação do estomago é intestinos, é 
gracas a este salvaguarda, os tratamentos depurativos sao conti- 
nuadus sem interrupção, pas affecçoes escrofulosas, tuberculosas 
Cancerosas e nas pd e terciarias, mesmo reumathis- 


maes nas Às seguro especifico. A doscest à e. 
definida do lada 


ARA FERRUGINOSO É 
Del ccas de laranjas amargas com Proto-Iedureto, de Fer. 


A associação do sal ferreo ao xarope de cascas de laranjas é 
; 4anto mais racional quanto que este xarope. empregado so, para E 
estimnlar o apetite activava secrecao do succo gastrico, e RE : 
fim regu'arisar as funcços abdominaes, neutraliza 08 maos efe 
dos ferruginosos e dos loduretos (peso de cabeça, risao do 
ventre, dores épigastricas) em -quanto que facilita sua absorpção 
Dissolvido no xarope, elle se toma e se sopporta facilmente, por É 
acbarse no estado puro mais assimilavel; e asia pode continuarse à 
“a cura da pallidez, corrimentos brancos. anemia, affetças escro- 
médico pode varia la a sea vondade; | phulosas e rachitismo: . To 


PA O frasco : 4 fr. 50 0. O frasco: 4 fr. bO c. 


Os Xar de J. P. LanozE estao sempre em frascos es eciaes (nunca em meias garrafas nem em 
Maicos redondos. Expedices: pi J.-P. LAnOZS! rue de la Fontaine-Molitre, 39 bis. 


si al: harmacia ROZE,, Neuve- 26, e em caza de todos os 
Déponto gal: ph Pharinacêuticon antiigdos doa do E intão: at 


rangeiro. 
Designe se em que lingua devem ser as instrucç 


— 


Pa OU 


acompanhan cada producto, 


Deposito no Porto Miguel José de Souza a RoErOii, rua da Bainhúria n.º 1 


= 
x» 
* auto À 


o | 
seita administrativo do regim: mto DONATIVO 
de cavalleria n.º 6 precisa comprar a| 


pagamentos 86 barr etinas com laços, penã-| 1,006 volumes do Are pitorescó 
chos o capas de vleado. Todos os indivi- FEITO PELA 


uos que se julgarem habilitados a fazer SOCIEDADE MADRÉPORA 


tal fornecimento; comparecerão na secreta- 
ria do io É corpo, ás 10 horas do dia COMPOSTA DE PORTUGUEZES RESIDENTES NO 
Rio: DE JANEIRO + 


2. úbro pt Poxim ultiro,. ndy lhes 4 Vea + 
A Ui presentes, as ro os e | ás escholus'e estabelecimentos de educação; + 
vondições, 909) Job omorer dod “ensino gratuito 
part em Qhafes, 22 de setómbro E 


S snrs. professores é mestras de instrucção 
“primaria das escholas gratuitas tanto de 
Portugal como das ilhas, que quizerem ser 
contemplados n'este donativo, oferecido pela 
benemerita SOCIEDADE MADRÉPORA , 
para ser dado como premio aos alumnos, de 
mais distincto aproveitamento, queiram diri- 
gir as requisições aos editores do ARCHIVO 
Prrroresco, rua da Boa Vista, Lisboa. 
Q numero de exemplares quo temos distri- 
so conta da benemerita SOCIEDADE 
MA REPORA, excede já a 3:000 volumes. 
Tem direito a requisitar um volume do AR- 
CHIVO os professores ou directores das escho- 
las subsidiadas pelo governo, pelas camaras 
municipaes,ou por particulares aonde o ensin 


“Nortentinta t 
Ng, + náo Re TW Eu. a ro fôr gratuito. (3228) 
y Iicnitor a jeez | Club de instrucção industrial 


Francisco José de Oliveira Sá O apê. 
Tenente coronel 'do regimento de cavalle- 


Pera n.º 6. (3420) 


m pehor en se 


não até 10 do 


Jer 1 par qe os Lp vi 
azendo(b 


Fa mez d e oul 
rderão o direito qn GRC nham. 
Púto, 2 de teto ro do 1868. 


na vós [2 TO 


sm 47 


(3423) 
ardiina en 


convida às pessoas À Administração do Club de instrucção 
"que desejarem ar- industrial portuense, faz sciente aos seus 
Ugos, de. associados quo no-dia 21 do corrente, reunin- 
do o conselho de instrucção do mesmo Club, 
este resolreu que o gabinete de leitura esti- 
vesse aberto todos os dias uteis desde as trin- 
dades, de inverno, ás ) horas,o de verão ás 
10; resolveu mais, prestar-se desde já à ex- | 
plicação das disciplinas indicadas no seguinte | n 
programma : 

Aperfeiçoamento da lingua portuguesia. 
grammatica e lingua franceza, geographia, 
chronologia, historia, introducção à historia 
natural, chymica applicada e principios 'de 
direito publico commercial, civil e penal, 

-. Os socios que do exposto se queiram uti- 
Jisar, podem-se matr icular todos os dias nas 
(8407) | 


Jos Ferreira, morador na ria de Santo 
Ildefonso n.º 61 a 65, declara quo de 
hoje em diante se assignará 
João Ferreira dos Santos. 
Porto, 13 de setembro de 1863, 
(3316) 


NTONIO José cs & €.* fazem pu- 

- blico que José Pereira Pimenta de Oli-. 

veira deixou do ser seu caixeiro dosde o dia. 
(3418) | 


horticul- 


insgem a.  fazerem- lho. desde Já 
nim as mandar vir 
ea rrdo variado sortimento de 
iva que espera até ao fim do“nibz do 
outubro. o” 
Às pessoas que lhe queiram fazer queda 
a encommendas deverão dirigir-se-lhe 


por carta a'rub do Principe n.º103 a 
105— a dd ' (3424) 


EL de Almeida Soares Penso, muda, 
no dia 1,º de outubro, o sea escri- 
ptorio: e residencia pará a quinta das De- 
em Villa Nova 


* (3426) 


vezas, rua da Carvalhoza, 
de Gaya, 


horas acima indicadas. 


, Attenção 
sort Lopes de Oliveira tendo passado 
o seu estabelecimento de mercearia, sito na 
rua do Bomjardim n.º 343, julga nada dever a 
esta praça, porém, se alguma pessoa se achar 
credor, queira apresentar sua conta para prom- 
tamente ser paga,ficando.o seu ex-dito estabe- 
lecimento. u cargo do snr. José da Silya Ma- 
theus desde 3 de setembro em int : 
ELES (3383) |24 de setembro. 


na agi É 
=. Jog Ferreira Montei- | « 


José Antonio da Silva Bravo 
AGENTE DE DESÓES 


rem honrar com a sua confianç 
|tem o seu escriptorio aberto na rua do Prin- 


cipe n.º 79, desde as.9 horas da manhã olé | 


ás 4 da tarde. 

Responsabilisa-se pelo que se lhe con- 
fiar, e dá, se preciso fôr, todas as areias 
jue exijam. | (3099) 


Colegio Instituto Portuense. 
“RUA FERNANDES THOMAZ | 


Nº. dia à de outubro abrir-se-hão as es- 

* cholas para o ensino das linguas por- 

tugueza, latina, franceza, ingleza e allemã. 

Os diferentes cursos de sciencias come» 
carão no dia 20, 

O estabelecimento está sempre patente 

aos visitantes todos os dias a qualquer hora, 

O director, 
Daniel de Almeida Navarro. 
(3368) 
A galera Africa 
A cara SE proxima a seguir viagem para o 
Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 


snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 


passagens. (3405) 


O DR. POTTER 
ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se n'esta cidade, onde se de- 


morará poucos dias, e offerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da tnrde. (3182) 


A. CG. O. FURTADO 
“CIRURGIÃO DENTISTA 
POVOA DO VARZIM 
33 — Rua da Junqueira — 33 
FZ tudo quanto diz respeito á sua arte. 


Pobres soldados e jornaleiros, Eai -0S 


gralis. ( 3402) 


PRECISA-SE de uma criada para servir, 
no Rio Grande do Sul, uma familia 


que para alli vai residir brevemente. 


- A quem convier póde dirigir-se 4 rus 
de Santo Antonio n.º 50, onde se lhe indi- 
cará com quem se deve entender. 

(3369) 


RECISA-SE, de um enfermeiro e enfer- 
meira para 0 hospital da villa da Povoa 

do Varzim, estes sendo casados e com as 
habilitações necessarias ; falle na mesma 
| villacom o provedor- (3393) 
DD e 

. DO irado de uma mes- 

geo tra de meninas para col- 

legio ou casa particular falle ma rua dos 

Martyres da Liberdade p.º 280, onde se acha 

uma senhora devidamente | habilitada para 

o ser 0 que Protende essa collocação. 

7 Roxida 


APRENDIZES | 


a fobrica de ourives -de prata, na tua | E 


K 
E Duqueza de Braganç a, 195, ha lugar 


para dous MiShões Ã “irem comer e dor- |. 


(8267) 


Pa (óra. 


” Declaração . 


ONINGOS Alhanasio Rebello BrGiá: pro- 
prictario do Bazar Social. Portuense, 
[sito na rua do Almada-n.º 174, declara que 
| muda, no resonte S. Miguel, o seu estabele- 
cimento parna rua das Flóres, salão da casa 


n.º 84, em frente da companhia dos vinhos, | 


cujo estabolecimento pesada. o 4.º do. dutu; 


tt BI & 


da 


ro Guimarães, mudou o seu 


Antibelétiiohto para & rua dos Inglezes n.º 
Tod). (3173) 


OSE' Moreira Lobo aluga 
J na rua do D. 

[os dous ultimos andares que tem muitos co 
modos para familia decente, (gos 


À BRENDA à sua bella casa no- 


= 


der falle na o de. Alacloa “Alberto n.º 69. | 


(2461) 


LUGA-SE uma casa na rua do Bomjar- 
dim n.º 214, aqual tem coromádos suf- | 


ficientes para uma numerosa familia. 


Tracta-se na mesma rua, na casa do Pa-| 


raizo, com Manoeh. Martins: Jasiabano 


(3362) 


É. e -SE uma bonita casa com grande 
quintal todo ajardinado e lindas vistas 
sobre o rio Douro e a barra, sita em Villar, 
defronte da casa do exe.”º conde de Ber- 
tiandos ; + quem a pretender falle na Bandei- 
rinha n.º 04. (3341) 


ALUGA-DE uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
te com vistis tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-so na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2207). 


“LUGA-SE uma propriedade de casas de 

» tres andares, nas escadas do Codeçal 

º 43, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de. Gaya ; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 
A mesma tem um bom fogão de ferro, 


(3169) | 


LUGA- SE a casa sita na rua 
do Bicalhon.º* 37, 39, 41 e 43, 
a com, commodos para numerosa, fa- 
tre tom agua de “bica (quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) o 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas : tracta-se 
de seu ajusto na rua do Principe n.º 77. 
(2378) 


ir ti lo 
UEM tiver uma casa para alugar, com |º 


“agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao | 

pit: Manoel Antonio Figueiras, no cantinho | 
do largo de S. Domingos. (2288) 


[paRriciPa áquellas pessoas que o quize-| 
» que) 


| apromptar seus vinhos para carregar esta semana. 
; , 


Pedro n. a | 


bre, sita ao Campo Pequeno, i 
rua do-Pombal: quem a preten- 


+ 
MESSAGERIES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da dirt do (500 “cavallos 


NAVARRE 


Espera em LISBOA procedente às Bordeaux A 29 DO GORRENS asso qo Tocos Mani qu 
8. Vicente, Pernambuco, Bahia + Ms de dussios 


“Correspondendo com os vapores da mesma companhia que se 
1.º De S. VICENTE a GOREE. 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, 
Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir- se no escriptorio, da e NrANd 49, rua da 
Reboleira, eos apto quilo, a 


Os agentes no Porto —J, B. DE CASTRO & C. 


end | a 


(298) 
Lisb T g: o” + 4 
| Pode tando der au 
O vapor ingles — | 
IBERIA, — comman- apo — - LUSI- 
dante Roberto Kava-| . q | a TAS tão Con- 
naugb, sahirá segunda | . RN jk tente, prt “sabbado 
feira 28 do corrente, ás 26 do corrénte, ás 2 ho- 
2 horas da tarde. "o vas datardo, +. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- No escriptorio da companhia segurara-se fazen- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias | das a meio p. c. e, dinheiro a 3 oitavos por cento. k 
Feucrheerd Junior & C.* ou com À. Miller &C., Para lidos ageiros trasta-se com À. Mil- | 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (3425). rt & Cu, Nora, dos Inglezes n.º 78, 1.º an- ' 
ar. (s +.) 


Dublin é Con TA [Villa Nova do Portimão | 


US, — capitão Ja-| “O iate — 


E cas 
ii Duncan, espera- “pitão Domingos d O bando 
aqui âmanhã ad do er a sabir com brevidade: quem no mestio 
rento para sahir ogo uizer Inja-se & 

rose no domingo 27. | Irmão, em "Gina il Ra é a 
x Para caga e passageiros fraeta-se com o consi-| E dote cs (8857) 
Vgnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou a * — —— 
na praça. 


! , = 


N. B. Os enrs. dreads de roa terão a bondade de 
3092) | 


dE-es 


Au sd 
| cos lugares que. restam . 
- | se com os caixas Sonres, Ir rm 


Liverpool asd 
Tua ( 13 aa 
uia inglez — n.º 165. 

“CASTI AN —, ca-| Roga-se aos ente. eardgadores apresentem uan- 
pitão William London, to antes os conhecimentos, o o 
pnbir com muita bros | A GM TO TT 


; vidad 
Consignatarios F. Chámiço, “Eilho & Silva, a( 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir|' HA sait Col Pera brevidade a 

e passagem, assim como ao snr, Carlos Nonato + — NOVA CAROLINA, — com 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (3347) muito bons commodos para os snrp 
ento, 


bom t 
sa Je Silva ER 


ho, do 
Rio de Janeiro — 


ap 


Cork, Dublin, Belfast 
ape pod q 


E vapor inglez — 

EBY — —, ta Ja- | aabir com gerado a 
a Flinn, espera- -se | nova ne q ) 
aqui em poucos dias Para carga e passageiros, Nra s 
para sabir combrevida- quaes tem excellentes: commodos, tra- 


de para os portos & acima cta-se com "Manoel pra Soares, rua. tê 0). 


deranta E n.º od 


mencionados. 
Para ca go e passageiros tracta-se com o con- 
r 


ita mos 5 fug 
pv q as6o dades 
os Coverley, rua dos da si | “Pas ds essi rr 


mgnatario Ca 
po yo 


————>—> >>> Et n Ptrer com teda . acbmotidado, 

Ena 2 ul Hull asno? ) rita re pri mon- 

D | > EA, Rar Eua = 
Espera-se todos os dias para sahir em 0 EA 

a maigr brevidade o brigue ingles — | ViSgeM, Fretdo pregada “de 'eobre, faia 

PRINCESS ROYAL: RÉ + lentes eominad ara passageiros, ya pagar n'este ou 


n'a ripar 


(2268 gstasgamnos 
- Quem n'elles quizer carregar dicja-adhe eh Oerç oii rã e To Pa = 
a A. Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º ndo m Luiz Pereira. Fiim - 
13. | A | [em Cima do RO Pi  aBiTiS ctg (2768), 


MR o SERREl ECTACULOS 

q ! 

l o. mc m ISEL q 
COM ESCALLA POR CADIX -ESPECTACULOS | 
A escuna imglezn de 1.º dir for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
? capitão Henry Jenkins, tem parte E 


8.º feira % de. selembro u 


- 8. JOÃO, — Companhia don is persa 


Em carga engajada para ambos os porto 
o sabir d'este porto infallivelmento nã pr meir 
gemana E novembro proximo. 


“o B. B. Mason, Hull. 
(8302) | 


pi “A. Miller &:C2, na praça. E bem 
Hamburgo too [SO Da a o apre 


Sahe até 25 do corrente, o bri ra lista dos RC io contrhdh tado. Grandes 
rueguez — LAFFAYETTE —, eapi- | tert sido as afinados vence vencer para reunir uma 
tão H. O, Olson preces a 'quereunisse 
Consignatarid Deh. Mathias Feu- | 88 con 

(3 


erheerd Junior id 257). ns pia nte no A dy o as re x 


mos, uteis; E esieaeadina de a 

Ego Ena EA "DO 

em 5 EM ip | 

BANDIDO, — A's'B horas, - UA PE . 

Bt 7 EqUiOs Esveses) molar 4 

o T. BAQUET -— Companhinhespanhola de zar- 

guela. — À € mp areas e oe dem à Boo tra detairo, dadirece 
e 


4 


| 79 | 
de 5 | 
| jrector de a ppeinos 
+ O prlhabote eg — CAR- RR pas mo 040 
ENT LOSA BERTO, o Pedro Ma-|.. iria ie = Dt a Leoú ' 
) sem soro sho ia DD) via 1 Doris Máq “7 
utr eir 
o DEAR egg fi 


Prime pe em a — D. Manoel 


| Pudidso 0/a scisionrg esa ep 

ARE tenor Ea aa ado 
ara papeis São enjoa pe 
er = ra Je 2814 60 msetislagoo sup 


undo ie eum at Thom nges 
E Edo .D. - Eduard ando À E o Moreno « Dis 


“Hull & Stocklon | 


“A escuna ingleza —TARTAR, al! 


so Graham, espol Ho aqui todos 
os dias para sabir og Ram 


“Londres . Ph 


A escuna iúgleza — ROSE, — 


' pitão John. Nicholls , sabe com: re. tiano 
vidade. ... coins de amb o sexos. 2 
. À (sta). | Enem 1 a nd pa? D; Eugenio Lu at, ne | 
| intor ce o e 
“Londres | Professores de orchegtra, À bio da dlrecção 
A escuna ingleza — GRACE, — do enr. Francisco de Sá Noron 
“capitão « » +, Gspera-se aqui a. toda a | REPORTORIO DA « COMP da 


hora para sabir cem brevidade. . Magyares — Catalina — Eres: 


EnsçOs Paço da 

dis erdem, frente.» h 08.» a RE - 2áogo 
gro "GIP jm ve A baD Aria) sibys Pd 
Buperier.....c...ce 8500 — Geral.. fe» ind 3400 
Galerias, frente, ... 6240 — Lados; .. pu..) B160 


ASSIGNATURA (COM 20 P. CG: DE ABATIMENTO) 


0 h EA) blo s el ineo poMtarinh ia a ne 
| |minó azul — Vis 0— n on 
openhagen & lies star teima 
z Vstyv Ei cef 
Stockholm Tesoró à = Memória de ta oa ue mi mi. 
O brigue sueco —JOHNNY, — ca. | negro, r- SA ERA jante pad 
ijas de Eva — Si RR Dn Jns aptas 
cp ra mB cm ia de cds | os “e E loco de) fa Doardla (pasto! Hetótico 
»P Miguel Peba — Aron aaa Rada: ia 
Providencia — ro — as de Juani 
— M Pt Na die ge a ro per Dios quieta! 
Southampton & Leith Fi Plsto Va Coca cio? OB ho E 
A escuna ingleza — GUILLELMO, | Las dos Coronas — Criados ds. fanta Bltr 
cmi capitão RÃ Le Gresley, es ra Bandido ! — La Tavernora de Londres — Casado y 
se aqui todos os dias. Soltero — Beltran el aventureiro — Mis em Madri, 
- Ainda tem algum lugar para re mM peteca arve a EC ba reprpppt gado fra adri 
: (3 com om €x ur 
Consignatario Carlos “prado ep EUA] 0% Ens Ns 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. deito AVR o qt * 
Hamburgo . 
Espera-se para sahir com toda a 
“ brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho, 
Caixas F, Chamiço, Filho & Sliva, 
à quem ge deve dirigir quem quizer carregar assim 


4 


cap ao enr. Carlos td rua dos ir n.ºifa ordem, frente... 18920 — Lados... si. «18 
87, 1.º andar. (3272) |ge mly ga 18600 —  » os... do « MH 
8. a u , » 18 8200 — res ” B 


Superior. 8400 — Geral, 


Rio Gra nde do Sul 


000 000 à ih h 

AP UE O aivector cotifâado em que asus companhia 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 1 JO dvestor confiado em qo Pi at 

tá 4 A nova bares — FAVORI TA, — | tenham uma GrAngA, ap PR ictas da as- 
capitão Francisco Rodrigues da Noya signatura ser recebido no fim 


* Junior, vai sahir com brevidade. A" empreza 
Quem na mesma quizer carregar dimarias 
ou“ir de passagem, para o que tem excellentes com-| | 
modos, dirija- se a Rornardo José Machado, largo da | | 
Cordoaria n.º 0, ou no capitão , a bordo. As pes-| 
engens podem ser pagas n'esta cidade ou naquel-), 
Tas pragas Uno, ed Cormpóteáitos Oras dd 4 
4) (Aq Tu. -)s (3150) 


é hvre 0 direito do dar récitas reste 


Ji erre 


er rem ”. 5. Danjuços 


To VP, DO COMMRRCIO DO PORTO | 
qui da. Fesraria. de, Baixo. n. VS 1 


, NH ê 


